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Nuestra posición 
Después de una suspensión de dieciocho meses, vuelve a reaparecer L A E D I F I ­

C A C I O N . Todos los trabajadores de la construcción conocen que ni un solo ins­
tante esta organización dejó de actuar con toda la intensidad que ¡as circunstan­
cias le permitieron. 

Tenemos el orgullo de declarar que cuando en España se ejerció la más opro­
biosa y dura reacción, los obreros de la construcción no se dejaron arrebatar sus 
conquistas, que declaramos huelgas, que nuestra Comisión gestora recorra las 
obras diariamente, y el mérito de esta obra reside en que esta labor, llena de difi­
cultades, la soportamos con entereza y con estusiasmo. 

Al recobrar la plenitud de nuestra actividad, después de octubre de 1934, que­
remos que se sepa cuál es nuestra posición política actual. 

Octubre, el glorioso y magnífico octubre, ha calado hondo en nuestros medios 
políticos y sindicales. 

Los que no vean esto es, o que nunca fueron socialistas, o trabajadores revolu­

cionarios. 
Queremos dejar sentado esto: 
E l Comité central de la Federación, como en otro sitio señalamos, ha marca­

do su posición política con un acuerdo de trascendencia. 
L a Federación Local de la Edificación se solidariza con la fracción marxista 

del Partido Socialista, y con ello propugna la unificación del proletariado y de 
los partidos políticos de clase. 

A l reaparecer, anunciamos que desde esta posición defendemos la táctica que 
conduzca más rápidamente a la consecución de nuestros postulados. 

L A E D I F I C A C I O N denunciará las inmoralidades de la construcción y arre­
meterá contra los patronos desaprensivos y faltos de escrúpulos que exploten 
inicuamente a los trabajadores. 

L A E D I F I C A C I O N arremeterá contra todas las injusticias y atropellos del 

régimen capitalista. 
L A E D I F I C A C I O N se pondrá al lado de toda la prensa de clase que defienda 

a los trabajadores, a los que saludamos al reaparecer. 
Esperamos seguir contando con la confianza de los trabajadores de la cons­

trucción, y con ella la seguridad de ir acrecentando nuestras ventajas económicas 
y sociales, y la de que nuestra Federación, curtida de la larga lucha diaria, estará 
a la vanguardia del movimiento obrero madrileño. 

• 

Reuniones de obras 
S i n m a t a r e l e s p í r i t u f r a t e r n a l y d e 

u n i f i c a c i ó n q u e i n f o r m a e s t a s r e u n i o n e s , 

c r e e m o s q u e es p r e c i s o s e ñ a l a r c u á l e s 

p u e d e n s e r l o s l í m i t e s d e s u s r e s o l u c i o n e s . 

H a y u n g r a n c a m p o d e a c c i ó n p a r a 

e l l a s . T o d o c u a n t o s e p r o d u z c a y s u r j a 

i n c i d e n t a l m e n t e e n l a o b r a p u e d e s e r o b ­

j e t o d e e x a m e n y r e s o l u c i ó n , p r e v i o e l 

c o n o c i m i e n t o d e l a s o r g a n i z a c i o n e s r e s ­

p e c t i v a s . 

L o q u e n o se p u e d e h a c e r e s q u e l a s 

o b r a s t r a t e n o m o d i f i q u e n l o s a c u e r d o s 

d e c a r á c t e r g e n e r a l . 

P o d r á n , s i q u i e r e n , e s t a b l e c e r t e m a s 

p o l é m i c o s y d e d i s c u s i ó n , s o b r e t o d o 

c u a n t o p u e d a s i g n i f i c a r d e s e o s y a s p i r a ­

c i o n e s d e l o s t r a b a j a d o r e s ; p e r o c u a n d o 

e x i s t a u n a c u e r d o o u n d e r e c h o , s e r á o b ­

j e t o d e p r o p u e s t a s u m o d i f i c a c i ó n , m a s 

n u n c a m o d i f i c a r l e , f u e r a d e l t r á m i t e r e ­

g l a m e n t a r i o y c u y a r e s o l u c i ó n s ó l o p u e d e 

e s t a r v i n c u l a d a e n l a s j u n t a s g e n e r a l e s . 

A h o r a , c o n m o t i v o d e l h o r a r i o , l a s 

o b r a s s e h a n m a n i f e s t a d o d e d i f e r e n t e 

m a n e r a e i n t e r p r e t a n d o c a p r i c h o s a m e n t e 

l a i m p o r t a n c i a d e e s t e a c u e r d o . P o c o i m ­

p o r t a q u e se e n t r e a l a u n a o a l a s d o s . 

L o s t r a b a j a d o r e s t i e n e n ' e l d e r e c h o a 

m a n i f e s t a r s e c o m o l e s p a r e z c a ; p e r o l o 

q u e n o p u e d e n h a c e r é s m o d i f i c a r u n a s 

b a s e s d e t r a b a j o d e e s a m a n e r a . 

S i l o s c o m p a ñ e r o s s c r e e n q u é d o s h o ­

r a s es m u c h o d e s c a n s o e n e s t e t i e m p o , 

que propongan otra cosa. L o q u e n o 

p u e d e h a c e r c a d a o b r a es a c o r d a r u n 

h o r a r i o . P o r m u c h a s r a z o n e s , e l h o r a ­

rio, c o m o l a j o r n a d a , t i e n e n q u e s e r 

u n i f o r m e s . P o r t a n t o , p a r a m o d i f i c a r 

e s t e a c u e r d o d e c a r á c t e r g e n e r a l s ó l o 

p u e d e h a c e r s e e n l a s j u n t a s g e n e r a l e s ; 

p e r o n u n c a e n l a s o b r a s . 

E s t e e j e m p l o H a y q u e r e p e t i r l e e n t o ­

d o s l o s d e m á s a s u n t o s q u e p u e d a n s e r 

m o t i v o d e d i s c u s i ó n . 

E s t o e s : e n l o s a s u n t o s i n c i d e n t a l e s 

l a s o b r a s p o d r á n t e n e r c a r á c t e r r e s o l u ­

t i v o , p r e v i o e l c o n o c i m i e n t o d e l a o r g a ­

n i z a c i ó n . E n l o s d e c a r á c t e r g e n e r a l s ó ­

l o t e n d r á n f a c u l t a d d e p r o p u e s t a . 

Q u e r e m o s q u e e s t o q u e d e c l a r o , y l o s 

c o m p a ñ e r o s t e n d r á n e l c u i d a d o d e r e s -

o e t a r e s t a s i n t e r p r e t a c i o n e s , q u e l a s i n ­

f o r m a n n u e s t r o s p r i n c i p i o s t á c t i c o s y , l o 

q u e es m á s i m p o r t a n t e , e l" r e s p e t o a l a 

o r g a n i z a c i ó n e n g e n e r a l , s u p l i r e n t o d o 

a f r a c c i ó n o b r a , t a l l e r o f á b r i c a , q u e 

n u n c a p o d r á a n u l a r l a e f i c a c i a y l a p o ­

t e n c i a l i d a d d e l a o r g a n i z a c i ó n . 

Alcalá Zamora, 

destituido. 

¡Bueno! 

T 

E L E C C I O N E S 

Las elecciones m u ­

nicipales se h a n sus­

pendido. 

E s t a suspensión es 

el primer acto con­

t r a r r e v o l u c i o n a r i o 

de los republicanos. 

Pedimos que estas 

elecciones se verifi­

quen inmediatamen­

te, aunque les dé co­

raje a las derechas. 

• 

Crisis de trabajo 
H a sido tan copiosa y difundida nuestra actuación en este problema, que no 

podemos por menos de repetirnos. 

Mas esta machaconería es indispensable para que su acción constante haga 

ver a los gobernantes que ni está resuelto el problema ni dejará de oír nuestra 

voz de protesta por que se resuelva. 

Las exenciones tributarias han hecho que se construya por el capital privado; 

pero, en cambio, las obras públicas han descendido. 

Esta medida de las exenciones, encerrada en el marco de este año, tra'a como 

consecuencia el grave mal de que en 1937 la paralización del trabajo en nuestra 

industria sería total. 

Nuestras gestiones han hecho que se dicte por el ministro de Trabajo una orden 

prorrogando el plazo de terminación de las obras. 

No queremos hacer ahora una crítica de este modo de conjurar el paro, pues 

con este pretexto se están enriqueciendo fabricantes y revendedores de materiales, 

sin que esto haya producido un aumento y mejora en las condiciones de trabajo 

de los obreros de la construcción. 

Si hemos intercedido en que se prorrogue el plazo de terminación de las obras 

un año, es para que el Estado y Ayuntamiento preparen un plan de obras de con­

sideración que salve el escollo que ha de surgir el día que los efectos de las exen­

ciones tributarias se terminen. 

En esta fecha hay que tenerlas; pues construyendo con un criterio tan equi­

vocado como ahora se hace, el valor de las propiedades urbanas bajará, y con ello 

el daño de que se construya poco en unos cuantos años. 

E l Gobierno está en la obligación de suplir este desorden con una política inte­

ligente y eficaz. Se precisa principalmente, para guardar equilibrio entre lo cons­

truido y el interés del valor inmobiliario, que se derriben las viviendas insalubres, 

que se haga la reforma interior de Madrid y que se construyan masas de viviendas 

económicas con sujeción a la ley de Casas baratas. 

Esta labor no podrá llevarse a cabo mientras los Bancos se nieguen a facili­

tar dinero en buenas condiciones. 

Para a m i n o r a r la crisis (le trabajo es preciso poner en circulación muchos 

miles de millones que están inactivos en las cajas de los Bancos. 

Esperamos que el Gobierno del Sr. Azaña cumpla lo que el pacto del Bloque 

popular establece; y, aunque no nos satisface absolutamente, estimamos que 

llevado a la práctica con energía y rapidez puede ser una relativa solución a este 

problema. 

No queremos terminar sin consignar nuestro deseo de que hasta que estos 

planes se pongan en marcha y tengan trabajo los que carecen de él, está en la 

obligación el Gobierno de procurar medios de subsistencia a estos trabajadores 

que soportan tan cruel calamidad. 

De no hacerlo asi, no tiene nada de extraño que la desesperación de los sin 

trabajo les lleve a realizar acciones que todos tengamos que lamentar; pero cu­

yos responsables sólo serán los que desde el Poder o en el Parlamento no buscan 

urgentemente la manera de que a cada obrero, a cada padre de familia no le falte 

el medio económico para poder vivir. 

CÓMO V I V E N L O S T R A B A J A D O R E S 

Esto no es el barrio de Salamanca, n i el de Arguel les . Es uno de tantos casos de miseria y de 
sordidez que indigna . Así viven hombres y mujeres que trabajan, y con cuya miseria otros 
hombres y mujeres pueden rodearse de comodidades y de lujos. Esta injusticia debe terminar. 

¡PARADOS! 

N o cesar en vuestras 

campañas. 

E s p r e c i s o que el 

Gobierno, y todos, 

sepan que existe la 

tragedia del síntra-

bajo. 

Nadie tiene derecho 

a exigir tranquilidcd 

mientras os falta el 

pan gpara v u e s t r o s 

hijos. 

Pedid y obligad al 

Gobierno a que dé 

trabajo o proporcio­

ne inmediatamente 

un subsidio p a i a que 

pedáis vivir. 

v 
V 
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[COMITE C E N T R A L 
Día 19 do marzo. 

A l b a ñ i l e s , A c u c h i l l a d o r e s , E n t a r i m a d o -

r e s , C a r p i n t e r o s d e l a E d i f i c a c i ó n , C o n s 

t r u c t o r e s d e M o s a i c o s , D e c o r a d o r e s e n 

E s c a y o l a , E s t u c a d o r e s a l a C a t a l a n a , 

E m p e d r a d o r e s , F u m i s t a s , F e r r a l l i s t a s . 

I n s t a l a d o r e s y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s 

P i n t o r e s - D e c o r a d o r e s , P o r t l a n d i s t a s , P o -

c e r o s , P e o n e s e n G e n e r a l , T e j e r o s y C e ­

r á m i c o s , V i d r i e r í a A r t í s t i c a y A l b a ñ i l e s 

d e L e g a n é s . T o t a l , 18 S e c c i o n e s . F a l ­

t a n , p o r t a n t o , 9 . 

t i v o d e l a s fiestas d e l P r i m e r o d e M a y o , 

c u y o a s u n t o se r e s o l v e r á e n e l p r ó x i m o 

C o m i t é c e n t r a l . 

P r e s i d e e l c o m p a ñ e r o C o n s t a n c i o L a -

t o r r e , y a c t ú a d e s e c r e t a r i o e l c o m p a ñ e ­

r o R u f o , d e P o c e r o s . 

S e l e e n , s i e n d o a p r o b a d a s , l a s a c t a s d e 

C o m i t é s c e n t r a l e s a n t e r i o r e s . 

S e a p r o b a r o n a s i m i s m o l a s c u e n t a s 

c o r r e s p o n d i e n t e s a l c u a r t o t r i m e s t r e d e l 

a ñ o 1935. 

S e dio c u e n t a d e l o s c o n f l i c t o s r e s u e l ­

t o s e n l o s q u e h a i n t e r v e n i d o l a F e d e ­

r a c i ó n , s i e n d o l o s s i g u i e n t e s : 

C o m p a ñ í a d e T r a n v í a s , M a n u e l D a -

p e n a , F o m e n t o d e O b r a s y C o n s t r u c c i o ­

n e s , P a u l i n o S á n c h e z , V a l d e r r i v a s , T e ó ­

filo B u e n d í a , E m p r e s a O b r a s , p a c t o c o n 

l a E m p r e s a S . T . A . C . e n l a f á b r i c a d e 

S a n F e r n a n d o , F o m e n t o d e O b r a s y 

C o n s t r u c c i o n e s y D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e l T r a b a j o , C e r á m i c a M a d r i l e ñ a y F i e ­

r r o . 

D e s p u é s d e u n a a m p l i a i n f o r m a c i ó n , 

s e a p r o b ó l a g e s t i ó n d e l a C o m i s i ó n e j e ­

c u t i v a e n t o d o s e l l o s . 

S e dio c u e n t a d e l a s g e s t i o n e s r e a l i z a ­

d a s e n e l A y u n t a m i e n t o , p o r l a s q u e l a 

S e c c i ó n d e F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s h a 

c o b r a d o 18.000 p e s e t a s p a r a l a S e c c i ó n 

d e s o c o r r o a l p a r o , c u y a c a n t i d a d se n e g ó 

p o r l a C o m i s i ó n g e s t o r a a e s t a S e c c i ó n , 

a p e s a r d e s u l e g í t i m o d e r e c h o a e l l a . 

S e a p r o b a r o n l o s n o m b r a m i e n t o s h e ­

c h o s p o r l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e ' o s 

c o m p a ñ e r o s A n g e l P e d r o c h e y J e s ú s P é ­

r e z Q u i j a i i o , p a r a f o r m a r l a C o m i s i ó n 

q u e h a d e e n t e n d e r s o b r e l a r e a d m i s i ó n 

d e r e p r e s a l i a d o s . 

S e a c o r d ó a p l a z a r l a d i s c u s i ó n d e 

m a n d a r u n a d e l e g a c i ó n a R u s i a c o n m o -

S e a c o r d ó n o r m a l i z a r l o s s e r v i c i o s d e 

' a F e d e r a c i ó n , y e n t r e e l l o s q u e e l 15 d e 

a b r i l s e p u b l i q u e e l p e r i ó d i c o L A E D I ­

F I C A C I O N . 

S e a c o r d ó q u e l a S e c c i ó n d e P i e d r a y 

M á r m o l i n g r e s e c o m o n u e v a S e c c i ó n y 

a b o n e l a s c u o t a s q u e d e j ó d e a b o n a r 

h a s t a e l m o m e n t o de s u b a j a . 

S e p r o c e d i ó a r a t i f i c a r l o s n o m b r a ­

m i e n t o s d e c a r g o s v a c a n t e s d e l a C o ­

m i s i ó n e j e c u t i v a y c u y o s n o m b r e s h a n 

m a n d a d o l a s S e c c i o n e s : 

V i c e p r e s i d e n t e , J u s t o M o r e n o , d e T e ­

j e r o s y C e r á m i c o s . 

V o c a l s e g u n d o , A n t o n i o M a r t í n e z , d e 

P o c e r o s . 

I d e m s e x t o , J o s é R e c u e r o , d e F o n t a n e ­

r o s y V i d r i e r o s . 

I d e m s é p t i m o , J o s é M a r t í n , d e C o n s ­

t r u c t o r e s d e M o s a i c o s . 

S e a c o r d ó n o m b r a r u n v o c a l m á s p a r a 

r e s o l v e r e l i n c i d e n t e o c u r r i d o c o n l a S o ­

c i e d a d d e F u m i s t a s s o b r e s u r e p r e s e n ­

t a n t e . 

Q u e d ó i n f o r m a d o e l C o m i t é c e n t r a l d e 

t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n l a s c o n d i c i o n e s 

d e t r a b a j o , h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s y t r a -

j a j o d e l o s s á b a d o s . 

A d e m á s , q u e d ó e n c a r g a d a l a C o m i s i ó n 

e j e c u t i v a d e h a c e r u n e s t u d i o s o b r e l a 

p r e s e n t a c i ó n d e b a s e s d e t r a b a j o q u e s u s ­

t i t u y a n y m e j o r e n l a s a c t u a l e s . 

P o r u n a n i m i d a d s e a c o r d ó q u e l a F e ­

d e r a c i ó n se s o l i d a r i c e c o n l a p o s i c i ó n r e ­

v o l u c i o n a r i a y c l a s i s t a p r e c o n i z a d a p o r 

e l c o m p a ñ e r o L a r g o C a b a l l e r o . 

S e a c o r d ó v e r c o n s u m a s a t i s f a c c i ó n 

l a l i b e r t a d d e l o s c o m p a ñ e r o s E g i d o , D e l 

P o z o y L a t o r r e , l o s c u a l e s se h a n r e i n ­

t e g r a d o a s u s r e s p e c t i v a s a c t i v i d a d e s s i n ­

d i c a l e s , y c o n g r a t u l a r s e d e l g r a n e s p í r i t u 

q u e l e s a n i m a , a u n d e s p u é s d e l a s v i c i ­

s i t u d e s e i n c o m o d i d a d e s d e l a p r i s i ó n . 

Llamamiento a los jóvenes 
de la construcción 

E n l a i n d u s t r i a d e l a c o n s t r u c c i ó n , d o n ­

d e l a j u v e n t u d o b r e r a t i e n e u n a c u a n t i o s í ­

s i m a r e p r e s e n t a c i ó n , a l a q u e c o r r e s p o n ­

d e e n p r i m e r t é r m i n o e s t u d i a r a f o n d o 

l o s p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s d e s u i n d u s t r i a , 

p r o c u r a n d o , a l p l a n t e a r e s t o s p r o b l e m a s , 

h u i r e n s u e n j u i c i a m i e n t o d e s i t u a r l o s e n 

l o s l í m i t e s e s t r e c h a m e n t e c o n c e b i d o s 

d e n t r o d e l m a r c o g r e m i a l i s t a , p o r e s t a r 

i n e v i t a b l e m e n t e c o n c a t e n a d o s , y , s i a h o n ­

d a m o s e n e l l o s , n o n o s c o s t a r á n i n g ú n 

t r a b a j o d e s c u b r i r q u e a l a j u v e n t u d d e 

l o s d i f e r e n t e s o f i c i o s d e l r a m o n o l a s e ­

p a r a n c u e s t i o n e s f u n d a m e n t a l e s . 

E l p r o b l e m a d e l s a l a r i o , r e b a j a r l a s 

h o r a s d e t r a b a j o , s e g u r i d a d p e r s o n a l e n 

l o s t a j o s , p r o b l e m a d e l p a r o , e t c . , e t c . , n o 

p u e d e n r e s o l v e r s e c o n r e s o l u c i o n e s o c o n ­

q u i s t a s g r e m i a l i s t a s , s i n o q u e t i e n e n y 

d e b e n a b o r d a r s e e n t é r m i n o s a m p l i o s g e ­

n e r a l e s , h a s t a l o g r a r u n a c o m p l e t a u n i ­

f i c a c i ó n e n t o d o s e s t o s a s p e c t o s , c o n ­

q u i s t a n d o u n c o n t r a t o d e t r a b a j o g e n e ­

r a l p a r a t o d a l a i n d u s t r i a , h a c i e n d o l a s 

c o n s i d e r a c i o n e s t í p i c a m e n t e e s p e c í f i c a s 

q u e s e e s t i m e n e c e s a r i o q u e c o n s t e n e n 

c a d a c a s o . 

¿ E n q u é p u e d e f u n d a m e n t a r s e e l q u e 

u n j o v e n c a n t e r o t e n g a d i f e r e n c i a » d e 

s a l a r i o , e n r e l a c i ó n c o n u n j o v e n a l b a ñ i l . 

c a r p i n t e r o o d e c u a l q u i e r o t r o g r e m i o de 

l a c o n s t r u c c i ó n ? 

¿ E s q u e l a s n e c e s i d a d e s n o s o n i g u a l e s 

p a r a t o d o s , y e l e s f u e r z o y e l r i e s g o s i ­

m i l a r e s ? 

¿ E s q u e l o s p r o b e m a s d e o r d e n c u l t u ­

r a l y d e p o r t i v o , q u e a f e c t a n d i r e c t a m e n ­

te a l o s j ó v e n e s , n o o f r e c e n l a s m i s m a s 

c a r a c t e r í s t i c a s ? 

¿ Y s e p u e d e s e p a r a r e s t o s p r o b l e m a s 

d e l o s j ó v e n e s d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l d e 

l o s d i f e r e n t e s r a m o s d e l a i n d u s t r i a e n 

g e n e r a l ? 

L a c o n t e s t a c i ó n n o p u e d e o f r e c e r d u ­

d a s ; s i e s t o e s a s í , d e b e r á n l o s j ó v e n e s 

p l a n t e a r s e e n l a s o b r a s , t a l l e r e s y l u g a ­

r e s d e t r a b a j o l a s t a r e a s i n i c i a l e s p a r a 

a c a b a r c o n e s t a a n a r q u í a e n l o s c o n t r a ­

t o s d e t r a b a j o y e s t a s d e s i g u a l d a d e s i r r i ­

t a n t e s . 

E l g r e m i o d e p i e d r a y m á r m o l t i e n e , 

e n t r e o t r a s , u n a c o n q u i s t a i n a p r e c i a b l e , 

y e s t e i n v i e r n o , d u r o c o m o n i n g u n o e n 

l l u v i a s , p u e d e d a r f e d e s u i m p o r t a n c i a . 

E n e s t e g r e m i o n o se p i e r d e n d í a s p o r 

c a u s a d e l a l l u v i a ; s i h a y t r a b a j o d e n ­

t r o d e l a o b r a , se h a c e ; s i n o , se m i r a . 

E s t a c o n q u i s t a , o u n e q u i v a l e n t e , e s 

d e l a s q u e d e b e n i r e n p r i m e r t é r m i n o a l 

d i s c u t i r s e e l c o n t r a t o d e t r a b a j o . 

Q u e se e n c u e n t r e n c o m p e n s a c i o n e s 

p a r a l o s c o n t r a t i s t a s o p a t r o n o s p o r e l 

p a g o d e d í a s p e r d i d o s p o r l l u v i a , b i e n . 

L a f ó r m u l a , s i e s t o s e l o g r a , n o h a c e a l 

c a s o ; l o i n t e r e s a n t e es q u e t o d o s l o s 

d í a s h a y q u e c o m e r y s u b v e n i r a l a s n e ­

c e s i d a d e s m á s a p r e m i a n t e s , y p a r a e s t o 

es n e c e s a r i o e l j o r n a l , c o n l a a g r a v a n t e 

d e q u e p o r s u e x i g ü i d a d , p o r l a s c o n d i ­

c i o n e s d e v i d a e n t o d o s l o s a s p e c t o s , n o 

b a s t a p a r a c u b r i r n i m e d i a n a m e n t e l a s 

m á s i m p r e s c i n d i b l e s n e c e s i d a d e s . 

N o h a c e f a l t a a r g u m e n t a r m u c h o p a r a 

e s t a b l e c e r e s t a c o r r e l a c i ó n d e i n t e r e s e s 

E l Socialismo con­

servador o burgués 

U n a p a r t e d e l a b u r g u e s í a b u s c a a l ­

c a n z a r r e m e d i o a l o s m a l e s s o c i a l e s c o n 

e l fin d e c o n s o l i d a r l a s o c i e d a d b u r g u e s a . 

E n e s t a c a t e g o r í a s e c o l o c a n l o s e c o ­

n o m i s t a s , l o s filántropos, l o s h u m a n i t a ­

r i o s , l o s m e j o r a d o r e s d e l a s u e r t e d e l a 

c l a s e o b r e r a , l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a b e 

n e f i c e n c i a , l o s p r o t e c t o r e s d e l o s a n i m a ­

l e s , l o s f u n d a d o r e s d e l a s S o c i e d a d e s 

d e t e m p l a n z a , l o s r e f o r m a d o r e s d e s d e s u 

c a s a d e t o d a s c a l i d a d e s . Y s e h a l l e g a d o 

h a s t a a e l a b o r a r e s t e S o c i a l i s m o e n s i s ­

t e m a s c o m p l e t o s . 

C i t e m o s c o m o e j e m p l o l a « F i l o s o f í a d e 

l a m i s e r i a » , d e P r o u d h o n . 

L o s s o c i a l i s t a s b u r g u e s e s q u i e r e n l a s 

c o n d i c i o n e s d e vícTa d e l a s o c i e d a d m o ­

d e r n a s i n l a s l u c h a s y l o s d a ñ o s q u e r e ­

s u l t a n f a t a l m e n t e . Q u i e r e n l a b u r g u e s í a 

s i n e l p r o l e t a r i a d o . L a b u r g u e s í a , c o m o 

es n a t u r a l , se r e p r e s e n t a e l m u n d o e n 

q u e e l l a d o m i n a c o m o e l m e j o r d e l o s 

m u n d o s . 

E l s o c i a l i s m o b u r g u é s e l a b o r a m á s o 

m e n o s s i s t e m á t i c a m e n t e e s t a r e p r e s e n t a ­

c i ó n c o n s o l a d o r a . C u a n d o r e q u i e r e a l 

p r o l e t a r i a d o p a r a r e a l i z a r s u s s i s t e m a s y 

h a c e r s u e n t r a d a e n l a n u e v a J e r u s a l é n , 

n o h a c e o t r a c o s a , e n e l f o n d o , q u e i n d u ­

c i r l e a c o n t i n u a r e n l a s o c i e d a d , p e r o 

d e s p o j á n d o s e d e l a c o n c e p c i ó n r e n c o r o ­

s a q u e s e h a f o r m a d o d e e l l a . 

O t r a p a r t e d e s o c i a l i s m o , m e n o s s i s ­

t e m á t i c a , p e r o m á s p r á c t i c a , i n t e n t a a p a r ­

t a r a l o s o b r e r o s d e t o d o m o v i m i e n t o r e ­

v o l u c i o n a r i o , d e m o s t r á n d o l e s q u e n o e s 

t a l o c u a l c o m p l o t p o l í t i c o e l q u e p o d r á 

b e n e f i c i a r l e s , s i n o s o l a m e n t e u n a t r a n s ­

f o r m a c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s d e l a v i d a 

m a t e r i a l , d e l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s . 

N ó t e s e q u e p o r t r a n s f o r m a c i ó n d e l a s r e ­

l a c i o n e s d e l a v i d a m a t e r i a l e s t e s o c i a l i s ­

m o n o e n t i e n d e e n m o d o a l g u n o l a a b o ­

l i c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s d e p r o d u c c i ó n b u r ­

g u e s a , l o q u e n o es p o s i b l e m á s q u e p o r 

l a r e v o l u c i ó n , s i n o ú n i c a m e n t e r e f o r m a s 

a d m i n i s t r a t i v a s r e a l i z a d a s s o b r e l a b a s e 

m i s m a d e l a p r o d u c c i ó n b u r g u e s a , q u e , 

p o r t a n t o , n o a f e c t a n a l a s r e l a c i o n e s 

e n t r e e l c a p i t a l y e l s a l a r i a d o , y q u e n o 

h a r á n , c u a n d o m á s , s i n o d i s i m u l a r l o s 

g a s t o s y s i m p l i f i c a r e l t r a b a j o a d m i n i s ­

t r a t i v o d e l G o b i e r n o b u r g u é s . 

E l s o c i a l i s m o b u r g u é s n o a l c a n z a s u 

e x p r e s i ó n a d e c u a d a s i n o c u a n d o se c o i -

v i e r t e e n s i m p l e f i g u r a r e t ó r i c a . 

¡ L i b r e c a m b i o e n i n t e r é s d e l a c l a s e 

o b r e r a ! ¡ D e r e c h o s p r o t e c t o r e s e n i n t e ­

r é s d e l a c l a s e o b r e r a ! ¡ P r i s i o n e s c e l u l a ­

r e s e n i n t e r é s d e l a c l a s e o b r e r a ! H e a h í 

l a ú l t i m a p a l a b r a d e l s o c i a l i s m o b u r ­

g u é s , l a ú n i c a q u e h a d i c h o s e r i a m e n t e . 

P o r q u e e l s o c i a l i s m o b u r g u é s s e r e s u ­

m e p o r c o m p l e t o e n e s t a a f i r m a c i ó n : l o s 

b u r g u e s e s s o n b u r g u e s e s e n i n t e r é s d e l a 

c l a s e o b r e r a . 

Nunca hemos conocido una exaltación 
revolucionaria como la que sienten y 
practican en estos momentos los traba' 
jadores. 

Como reflejo de esta inquietud, los 
trabajadores de la construcción han des­
envuelto un gran número de acciones 
que han producido muchas huelgas que 
además de poner a prueba el tesón y la 
valentía de los compañeros, son un di­
que que impedirá que los patronos si­
gan una conducta desaprensiva. 

Esta vez nos limitaremos a reseñar, 
aunque sucintamente, los conflictos que 
hemos resuelto y lo favorable de sus so­
luciones. 

Ciento cinco compañeros despedidos 
por el patrono Sr. Lou, contratista de 
la Empresa de Tranvias, han sido read­
mitidos por ésta, aspirando a convertir 
su situación eventual en definitiva. Para 
conseguir este resultado se declaró la 
huelga en todos los trabajos de repara­
ción de la mencionada Compañía, lo que 
hizo intervenir al Ayuntamiento y en 
donde se estableció la fórmula de solu­
ción. 

L a Empresa Fomento de Obras y Cons-
trusciones, como todas las que trabajan 
en el nuevo Hipódromo, no pagaba las 
salidas más que a algunos oficiales. 

Se produjo una huelga por el despido 
de veinte compañeros, pidiendo que no 
fueran despedidos. A esta petición se 
añadió la de que pagasen {as salidas a 
todos los peones, incluso lo que por este 
motivo debían haber cobrado. 

Resuelta la huelga con abono de los 
jornales perdidos, se lleva a la Delega­
ción provincial de Trabajo el asunto de 
las salidas, resolviendo ésta el abono de 
ellas, lo que ha dado derecho a que los 
demás contratistas de estas obras tam­
bién las paguen. 

Empresa Obras. Además de reconocer so­
lamente a los delegados de la C . N. T . y 
U. G. T . y despedir a todos los indesea­
bles, ha tenido que pagar a los huelguis­
tas ocho días a cada uno de los 236 que 
fueron a la huelga. 

Con este motivo se hizo una suscrip­
ción voluntaria en las obras, habiendo re­
caudado más de 5.000 pesetas, dando con 
ello un buen ejemplo de solidaridad, en­
tusiásticamente manifestada. 

Sin huelga y suscribiendo un pacto se 
consiguió que la Cerámica Madrileña re­
admitiese a 24 compañeros que hace tiem­
po había despedido. 

Por gestiones nuestras se ha consegui­
do que se comiencen los trabajos en las 
casas baratas de Valdenúñez y Cerro Ber­
mejo. 

Contra el patrono Sr. Gutiérrez de Te-
rán se produjo un conflicto que duró dos 
días, al cabo de los cuales, y pagando los 
jornales de la huelga, se consiguió que 
este patrono no despidiera a varios com­
pañeros y abonase las horas perdidas por 
falta de materiales. 

Hemos intervenido hasta que ha que­
dado resuelto el conflicto contra la Ce­
rámica Norah, en donde trabajaban in­
dividuos indeseables. Se ha conseguido su 
despida y, además, el abono de los dos 
días de huelga. 

El patrono Paulino Sánchez despidió a 
cuatro compañeros por faltar al trabajo 
con motivo de haber ido al entierro del 
compañero que en Vallecas mataron unos 
fascistas. Después de dos semanas de 
huelga se consiguió su reposición y el 
abono de sesenta pesetas para cada com­
pañero, por compensación de los dias 
de huelga. 

En la fábrica de cementos Valderrivas 
se produje un plante porque a los read­
mitidos en virtud del decreto sobre repre­
saliados no se les respetaba en sus pues­
tos. Después de dos días de huelga se re­
solvió favorablemente el conflicto. 

( D e l « M a n i f i e s t o c o m u n i s t a » . ) 

Después de una magnífica actuación y 
J de dos semanas y media de huelga, se ha 

conseguido un triunfo rotundo contra la 

Hemos resuelto un conflicto que se pro­
dujo en las obras que hace el Sr. Ara en 
la calle de Villanueva, por discrepancias 
entre calefactores y fontaneros. Se abo­
nó el día de jornal perdido por la huelga. 

En las obras del Metro se están colo­
cando las vías, en cuyos trabajos no se 
cumplían las bases de pocería. Sin nece­
sidad de recurrir a la huelga se ha con­
seguido que paguen los jornales corres­
pondientes e incluso los atrasados. 

Al patrono pintor Félix Francisco se le 
declaró una huelga que ha durado cinco 
días. Se consiguió lo que era motivo daí 
conflicto y, además, el abono de los jor­
nales perdidos. 

Aparte de estos conflictos, que, aunque 
de corta duración, se declaró la huelga, 
se ha intervenido en muchos más que no 
hacemos mención. 

Está a punto de producirse y es casi 
segura que cuando este número esté im­
preso se haya declarado la huelga en las 
obras de Ja Compañía Montañesa de 
Obras y Pavimentos y de Mayo her­
manos. 

d e l o s j ó v e n e s ; p e r o d e s e o h a c e r r e s a l t a r 

c ó m o e n l o s c o n f l i c t o s p l a n t e a d o s e n l o s 

l u g a r e s d e t r a b a j o , d e í n d o l e g r e m i a l i s t a , 

e l c o n f l i c t o , a p o c o q u e s e e n r e d e o d u r e , 

i r r e m e d i a b l e m e n t e a r r a s t r a r á a l o s d e ­

m á s , a u n q u e n o t e n g a n c u e s t i o n e s p l a n ­

t e a d a s . R e c o n o c i e n d o e s t o , s e h a c e c a d a 

d í a m á s n e c e s a r i o q u e l o s j ó v e n e s b u s ­

q u e n a e s t a s s i t u a c i o n e s u n a s a l i d a , l a 

m á s c o n v e n i e n t e p a r a s u s i n t e r e s e s d e 

c l a s e c o m o t r a b a j a d o r e s y c o m o j u v e n ­

t u d q u e t i e n e , a p a r t e d e e s t o , p r o b l e m a s 

p r o p i o s . 

L a s j u v e n t u d e s t r a b a j a d o r a s d e E s p a ­

ñ a - t i e n e n u n a i n t u i c i ó n p o l í t i c a y u n í m ­

p e t u f o r m i d a b l e , q u e p a r a s í q u i s i e r a n 

m u c h o s p a í s e s d e l m u n d o q u e b l a s o n a n 

d e t e n e r u n a j u v e n t u d b i e n f o r m a d a , es 

d e c i r , c a p a c i t a d a . 

N o p r e t e n d e m o s a s e g u r a r q u e e l n ú -

v e l m e d i o c u l t u r a l d e l a j u v e n t u d e n E s ­

p a ñ a s e a s u p e r i o r a l q u e s e d é e n p a í ­

s e s b u r g u e s e s c o m o A l e m a n i a , I n g l a t e ­

r r a , F r a n c i a , e t c . ; h a g o e x c e p c i ó n d e 

R u s i a , p o r q u e e n e s t e p a í s , p a t r i a d e l 

p r o l e t a r i a d o , p u e d e n e n c o n t r a r e j e m p l o s 

d e l a c a p a c i d a d d e l a j u v e n t u d p r o l e t a ­

r i a , s i n o p o r p o n e r d e r e l i e v e q u e s u p o ­

t e n c i a r e v o l u c i o n a r i a e s t á m u y p o r e n c i ­

m a d e l a d e e s t o s p a í s e s , p o r s u i n s t i n t o 

p o l í t i c o y s u r e b e l d í a i n n a t a . 

E s t a s c o n d i c i o n e s g e n é r i c a s q u e se d a n 

e n l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a h a c e n q u e f o r m e n 

e n l a v a n g u a r d i a d e l p r o l e t a r i a d o r e v o l u ­

c i o n a r i o e n o c t u b r e y d e s p u é s d e o c t u ­

b r e . S i g a i n t e g r a n d o e s a v a n g u a r d i a , e n 

l a q u e f o r m a n c o m o f u e r z a s d e c h o q u e 

l a s J . S . y C , y , e n m u c h o s c a s o s , 

l a s J . L . , a l a s q u e se h a c e r e i t e r a d o s 

l l a m a m i e n t o s p a r a q u e e n g r o s e n e l f r e n ­

t e j u v e n i l y e s t u d i a r c o n j u n t a m e n t e l o s 

p r o b l e m a s j u v e n i l e s , r e l a c i o n a d o s c o n l o s 

d e s u s i n t e r e s e s c o m o c l a s e . 

E l c a m i n o d e u n i f i c a c i ó n p o l í t i c a e m ­

p r e n d i d o a m a r c h a s f o r z a d a s p o r l a s J u ­

v e n t u d e s S o c i a l i s t a s y C o m u n i s t a s h a h e ­

c h o c a r n e , y e s u n h e c h o d e f i n i t i v o y 

t r a s c e n d e n t a l , p o r l o q u e r e p r e s e n t a e n 

s í p a r a l o p o r v e n i r y p o r l o a l e c c i o n a d o r 

q u e r e s u l t a q u e s e a n l a s j u v e n t u d e s l a s 

q u e d a n e l p a s o i n i c i a l , a u n c u a n d o c o m ­

p e t í a é s t a y o t r a s t a r e a s d e m á s a l t u r a 

a l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s m a r x i s t a s . C o n ­

c r e t a m e n t e , a l a C . E . d e l P . S . O . E . , 

q u e d e b í a h a b e r a s u m i d o e n b u e n a s n o r ­

m a s m a r x i s t a s l a d i r e c c i ó n p o l í t i c a d e l 

p r o l e t a r i a d o d e s p u é s d e l a s j o r n a d a s d e 

o c t u b r e , t e n i e n d o q u e a r r o g a r s e p a r t e 

d e e s t a s t a r e a s l a F . N . d e J . S . , s e ­

c u n d a d a e n p r i m e r a fila p o r l a J . S . M . y 

J u v e n t u d e s C o m u n i s t a s . 

N o q u i e r o e x t e n d e r m e m á s , y a q u e es 

m i p r o p ó s i t o c o n t i n u a r e l t e m a e n l o 

. q u e a f e c t a a l o s p r o b l e m a s d e l a j u v e n ­

t u d ; p e r o q u i e r o r e s a l t a r l a n e c e s i d a d 

d e l u c h a r e n t o d o s l o s l u g a r e s d e t r a b a ­

j o p o r l a a m p l i a c i ó n d e e s e f r e n t e j u v e ­

n i l , e n r o l a n d o e n é l a l o s j ó v e n e s q u e , 

p o r s u c o n c e p t o e q u i v o c a d o o p o r d e s ­

c o n o c i m i e n t o , e s t á n a p a r t a d o s d e n u e s ­

t r o s c u a d r o s , y e l a c e r c a m i e n t o m á s e s ­

t r e c h o c o n l o s j ó v e n e s l i b e r t a r i o s , h a c i e n ­

d o q u e l o s l u g a r e s d e t r a b a j o s e a n b a s e 

d e l a f u t u r a y t a l v e z n o l e j a n a f u s i ó n 

d e l a s d o s c e n t r a l e s s i n d i c a l e s , t a r e a e n 

l a q u e d e b e m o s p o n e r t o d o s n u e s t r o s e n ­

t u s i a s m o s y f e r v o r e s . 

J ó v e n e s s o c i a l i s t a s , c o m u n i s t a s , l i b e r ­

t a r i o s y s i n p a r t i d o : C o n s t i t u y a m o s l a s 

A l i a n z a s O b r e r a s e n l o s l u g a r e s d e t r a ­

b a j o y d i s c u t a m o s e n c o m ú n n u e s t r o s 

p r o b l e m a s ; t a r e a s e s e n c i a l e s p a r a q u e 

a l c a n c e m o s e l n i v e l d e s u p e r a c i ó n n e c e ­

s a r i o p a r a q u e e n e l m a ñ a n a p r ó x i m o 

t e n g a m o s e n n u e s t r a s m a n o s , c o n t r o l á n ­

d o l o , e l o r g a n i s m o i n s u r r e c c i o n a l q u e n o s 

p e r m i t a l a c o n q u i s t a d e l P o d e r y a c a b a r 

c o n e l l o d e u n a v e z y p a r a s i e m p r e c o n 

e s t a s o c i e d a d d e c l a s e s y p r i v i l e g i o s , 

t r a n s f o r m á n d o l a e n o t r a m á s j u s t a y 

m á s h u m a n a . 

Cecilio A R R E G U i 

Secretario de l a Federación 

p r o v i n c i a l de J u v e n t u d e s 

Social istas. 

Los diputados socialistas y comunistas deben exigir el inmediato cumplimiento 
del pacto del Frente popular: 

Trabajo, responsabilidades, libertad de los presos comunes. 
Energía contra la magistratura reaccionaria. 
Restablecimiento de la legislación social. 
Destitución de los funcionarios enemigos del régimen. 

Si esto no se hace volveremos a los días anteriores a octubre de 1934. 



P á g i n a s o c i a l i s t a r e v o l u c i o n a r i a 
L a lucha por la unidad 

L. Dimitrof 
¡ C a m a r a d a s ! L a r e a l i z a c i ó n d e l a u n i d a d s i n d i c a l , t a n t o s o b r e u n p l a n o n a c i o ­

n a l c o m o i n t e r n a c i o n a l , d e b e l l e g a r a s e r u n a d e l a s e t a p a s m á s i m p o r t a n t e s p a r a 

e l a f i a n z a m i e n t o d e l f r e n t e ú n i c o . 

C o m o es s a b i d o , l a t á c t i c a e s c i s i o n i s t a d e l o s j e f e s r e f o r m i s t a s f u é l l e v a d a c o n 

l a m a y o r e x a c e r b a c i ó n e n l o s S i n d i c a t o s . E s e x p l i c a b l e ; s u p o l í t i c a d e c o l a b o r a ­

c i ó n d e c l a s e c o n l a b u r g u e s í a e n c o n t r a b a a q u í s u r e m a t e p r á c t i c o d i r e c t a m e n t e e n 

l a s E m p r e s a s , a c o s t a d e l o s i n t e r e s e s v i t a l e s d e l a m a s a o b r e r a . E s t o p r o v o c a b a , 

n a t u r a l m e n t e , u n a c r í t i c a d u r a y e n c o n t r a b a l a r e s i s t e n c i a d e l o s o b r e r o s r e v o l u ­

c i o n a r i o s , d i r i g i d o s p o r l o s c o m u n i s t a s , c o n t r a e s t e m o d o d e c t u a r . H e a q u í p o r 

q u é l a m á s e n c o n a d a l u c h a e n t r e e l c o m u n i s m o y e l r e f o r m i s m o se d e s a r r o l l ó s o b r e 

e l t e r r e n o s i n d i c a l . 

C u a n t o m á s d i f í c i l y c o m p l i c a d a se h a c í a l a s i t u a c i ó n d e l c a p i t a l i s m o , m á s 

r e a c c i o n a r i a e r a l a p o l í t i c a d e l o s j e f e s d e l o s S i n d i c a t o s a d h e r i d o s a A m s t e r d a m 

y m á s a g r e s i v a s s u s m e d i d a s c o n t r a t o d o s l o s e l e m e n t o s o p o s i c i o n i s t a s d e n t r o d e 

l o s S i n d i c a t o s . N i l a m i s m a i n s t a u r a c i ó n d e l a d i c t a d u r a f a s c i s t a e n A l e m a n i a , n i 

l a o f e n s i v a r e d o b l a d a d e l c a p i t a l , e n t o d o s l o s p a í s e s c a p i t a l i s t a s , d i s m i n u y e r o n e s t a 

• a g r e s i v i d a d . ¿ N o e s c a r a c t e r í s t i c o q u e s o l a m e n t e e n u n a ñ o , e n 1 9 3 3 , e n I n g l a ­

t e r r a , H o l a n d a , B é l g i c a y S u e c i a s e l a n z a s e n l a s m á s i g n o m i n i o s a s c i r c u l a r e s e n ­

c a m i n a d a s a e x p u l s a r d e l o s S i n d i c a t o s a l o s c o m u n i s t a s y o b r e r o s r e v o l u c i o n a r i o s ? 

E n I n g l a t e r r a a p a r e c i ó , e n 1 9 3 3 , u n a c i r c u l a r p r o h i b i e n d o a l a s S e c c i o n e s s i n ­

d i c a l e s l o c a l e s a d h e r i r s e a l a s o r g a n i z a c i o n e s c o n t r a l a g u e r r a y a o t r a s o r g a n i ­

z a c i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s . E s t o f u é e l p r e l u d i o a l a c é l e b r e « C i r c u l a r n e g r a » d e l 

C o n s e j o g e n e r a l d e l a s T r a d e u n i o n e s , p o r l a c u a l t o d o C o n s e j o s i n d i c a l q u e a d m i -

ta e n s u s e n o a d e l e g a d o s q u e « e s t é n r e l a c i o n a d o s , b a j o u n a u o t r a f o r m a , c o n 

o r g a n i z a c i o n e s c o m u n i s t a s » , e s d e c l a r a d o f u e r a d e l a l e y . ¿ Y q u é d e c i r d e l a d i ­

r e c c i ó n d e l o s S i n d i c a t o s a l e m a n e s , q u e a p l i c ó r e p r e s a l i a s i n a u d i t a s c o n t r a l o s e l e -

a m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s d e n t r o d e l o s S i n d i c a t o s ? 

P e r o n u e s t r a t á c t i c a n o d e b e t o m a r c o m o p u n t o d e p a r t i d a l a c o n d u c t a d e a l -

¡ g u n o s j e f e s d e l o s S i n d i c a t o s a d h e r i d o s a A m s t e r d a m , p o r m u y g r a n d e s q u e s e a n 

l a s d i f i c u l t a d e s q u e e s t a c o n d u c t a o p o n g a a l a l u c h a d e c l a s e s , s i n o q u e t i e n e q u e 

p a r t i r , s o b r e t o d o , d e e s t e h e c h o : ¿ D ó n d e s e e n c u e n t r a n l a s m a s a s o b r e r a s ? Y 

a q u í t e n e m o s q u e d e c l a r a r a b i e r t a m e n t e : l a l a b o r d e n t r o d e l o s S i n d i c a t o s e s l a 

•••cuestión m á s c a n d e n t e d e l o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s . D e b e m o s c o n s e g u i r q u e s e d é 

u n v i r a j e v e r d a d e r o e n l a l a b o r s i n d i c a l , y c o l o c a r e n l u g a r c e n t r a l l a c u e s t i ó n 

•de l a l u c h a p o r l a u n i d a d s i n d i c a l . 

¿ E n q u é r a d i c a l a f u e r z a d e l a s o c i a l d e m o c r a c i a e n l o s p a í s e s o c c i d e n t a l e s ? , n o s 

• d i j o , h a c e y a d i e z a ñ o s , e l c a m a r a d a S t a l i n . 

E n q u e s e a p o y a e n l o s S i n d i c a t o s . 

¿ E n q u é r a d i c a l a d e b i l i d a d d e n u e s t r o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s e n l o s p a í s e s o c ­

c i d e n t a l e s ? 

E n q u e n o se h a n c o m p e n e t r a d o t o d a v í a í n t i m a m e n t e c o n l o s S i n d i c a t o s y a l -

; . g u n o s e l e m e n t o s d e e s t o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s n o q u i e r e n c o m p e n e t r a r s e í n t i m a ­

m e n t e c o n e l l o s . P o r e s t a r a z ó n , l a t a r e a p r i n c i p a l d e l o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s d e 

l o s p a í s e s o c c i d e n t a l e s c o n s i s t e , e n e l m o m e n t o a c t u a l , e n d e s a r r o l l a r y l l e v a r a 

t é r m i n o l a c a m p a ñ a p o r l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l ; e n h a c e r q u e t o d o s l o s 

• c o m u n i s t a s , s i n e x c e p c i ó n , e n t r e n e n l o s S i n d i c a t o s ; e n d e s p l e g a r d e n t r o d e e l l o s 

- u n a l a b o r s i s t e m á t i c a y p a c i e n t e p a r a l o g r a r l a c o h e s i ó n d e l a c l a s e o b r e r a c o n t r a 

• e l c a p i t a l , y e n c o n s e g u i r d e e s t e m o d o q u e l o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s p u e d a n a p o ­

y a r s e e n l o s S i n d i c a t o s . 

¿ A c a s o se h a c u m p l i d o e s t a i n d i c a c i ó n d e l c a m a r a d a S t a l i n ? N o , c a m a r a d a s ; 
n o s e h a c u m p l i d o . 

M u c h o s d e n u e s t r o s c a m a r a d a s , p a s a n d o p o r a l t o l a g r a v i t a c i ó n d e l o s o b r e r o s 

h a c i a l o s S i n d i c a t o s , y a n t e l a s d i f i c u l t a d e s q u e o f r e c í a e l t r a b a j o d e n t r o d e l o s 

S i n d i c a t o s a d h e r i d o s a A m s t e r d a m , n o s e d e t e n í a n e n e s t a c o m p l i c a d a t a r e a . H a ­

b l a b a n i n v a r i a b l e m e n t e d e l a c r i s i s o r g á n i c a d e l o s S i n d i c a t o s d e A m s t e r d a m , d e 

q u e l o s o b r e r o s a b a n d o n a b a n l o s S i n d i c a t o s , y p e r d í a n d e v i s t a c ó m o é s t o s , d e s ­

p u é s d e u n c i e r t o d e s c e n s o a l c o m i e n z o d e l a c r i s i s e c o n ó m i c a m u n d i a l , e m p e z a ­

r o n d e s p u é s a c r e c e r d e n u e v o . L a p a r t i c u l a r i d a d d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l c o n s i s -

' t í a , p r e c i s a m e n t e , e n q u e l a o f e n s i v a d e l a b u r g u e s í a c o n t r a l o s d e r e c h o s s i n d i c a ­

l e s , l o s i n t e n t o s h e c h o s e n u n a s e r i e d e p a í s e s ( P o l o n i a , H u n g r í a , e t c . ) d e « u n i f o r ­

m a r » a l o s S i n d i c a t o s , l a r e d u c c i ó n d e l o s s e g u r o s s o c i a l e s , e l r o b o d e l o s s a l a -

Tíos, o b l i g a b a n a l o s o b r e r o s , a p e s a r d e q u e n o h a b í a u n a r e s i s t e n c i a d e p a r t e 

<de l o s j e f e s s i n d i c a l e s r e f o r m i s t a s c o n t r a t o d o e s t o , a e s t r e c h a r t o d a v í a m á s s u s 

' f i l a s e n t o r n o a l o s S i n d i c a t o s , p u e s l o s o b r e r o s q u e r í a n y q u i e r e n v e r e n e l S i n -

• d i c a t o a l d e f e n s o r c o m b a t i v o d e s u s v i t a l e s i n t e r e s e s d e c l a s e . A s í s e e x p l i c a e l 

h e c h o d e q u e e n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s h a y a a u m e n t a d o — e n F r a n c i a , C h e c o s l o v a ­

q u i a , B é l g i c a , S u e c i a , H o l a n d a , S u i z a , e t c . — e l n ú m e r o d e a f i l i a d o s e n l a m a y o -

v í a d e l o s S i n d i c a t o s a d h e r i d o s a A m s t e r d a m . L a F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a d e l T r a ­

b a j o h a a u m e n t a d o t a m b i é n c o n s i d e r a b l e m e n t e e n l o s ú l t i m o s d o s a ñ o s e l n ú m e r o 

• d e s u s a f i l i a d o s . 

S i l o s c a m a r a d a s a l e m a n e s h u b i e s e n c o m p r e n d i d o m e j o r l a t a r e a d e l a l a b o r 

s i n d i c a l , d e l a q u e t a n r e i t e r a d a m e n t e l e s h a b l a b a e l c a m a r a d a T h a e l m a n n , h a -

' b r í a n t e n i d o , i n d u d a b l e m e n t e , d e n t r o d e l o s S i n d i c a t o s , u n a p o s i c i ó n m e j o r q u e l a 

•que e n r e a l i d a d t e n í a n e n e l m o m e n t o d e i m p l a n t a r s e l a d i c t a d u r a f a s c i s t a . A f i n e s 

«de 1932 s ó l o e s t a b a n e n l o s S i n d i c a t o s l i b r e s h a c i a u n 10 p o r 100 d e l o s a f i l i a d o s a l 

p a r t i d o . Y e s t o , a p e s a r d e q u e l o s c o m u n i s t a ' , , d e s p u é s d e l V I C o n g r e s o m u n ­

d i a l d e l a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a , se p u s i e r o n a l a c a b e z a d e t o d a u n a s e r i e 

•de h u e l g a s . N u e s t r o s c a m a r a d a s e s c r i b í a n e n l a p r e n s a a c e r c a d e l a n e c e s i d a d d e 

- c o n s a g r a r e l 90 p o r 100 d e n u e s t r a s f u e r z a s a l t r a b a j o d e n t r o d e l o s S i n d i c a t o s . 

P e r o , e n l a p r á c t i c a , t o d o se c o n c e n t r a b a e n l a O p o s i c i ó n S i n d i c a l R e v o l u c i o n a ­

r i a , q u e d e h e c h o se e s f o r z a b a p o r s u p l a n t a r a l o s S i n d i c a t o s . ¿ Y q u é o c u r r i ó d e s ­

p u é s d e l a t o m a d e l P o d e r p o r H í t l e r ? E n e l c u r s o d e d o s a ñ o s m u c h o s d e n u e s ­

t r o s c a m a r a d a s se o p u s i e r o n t e n a z y s i s t e m á t i c a m e n t e a l a c o n s i g n a j u s t a d e l a 

l u c h a p o r l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l o s S i n d i c a t o s l i b r e s . 

P o d r í a a p o r t a r e j e m p l o s p a r e c i d o s d e c a s i t o d o s l o s d e m á s p a í s e s c a p i t a l i s t a s . 

S i n e m b a r g o , e n l a l u c h a p o r l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l e n l o s p a í s e s 

- e u r o p e o s h e m o s l o g r a d o y a l a s p r i m e r a s c o n q u i s t a s s e r i a s . A l d e c i r e s t o m e r e ­

fiero a l a p e q u e ñ a A u s t r i a , d o n d e , p o r i n i c i a t i v a d e l P a r t i d o C o m u n i s t a , se h a n 

« e c h a d o l a s b a s e s p a r a u n m o v i m i e n t o s i n d i c a l i l e g a l . D e s p u é s d e l o s c o m b a t e s 

d e f e b r e r o , l o s s o c i a l d e m ó c r a t a s , c o n O t t o B a u e r a l a c a b e z a , l a n z a r o n e s t a c o n ­

d i g n a : « L o s S i n d i c a t o s l i b r e s s ó l o p o d r á n r e s t a b l e c e r s e d e s p u é s d e l a c a í d a d e l 

f a s c i s m o . » L o s c o m u n i s t a s e m p r e n d i e r o n l a l a b o r d e r e s t a b l e c e r l o s S i n d i c a t o s . 

• C a d a f a s e d e e s t a l a b o r e r a u n f r a g m e n t o d e f r e n t e ú n i c o v i v o d e l p r o l e t a r i a d o 

- a u s t r í a c o . E l r e s t a b l e c i m i e n t o e f i c a z d e l o s S i n d i c a t o s l i b r e s e n l a i l e g a l i d a d f u é 

u n a d e r r o t a s e r i a p a r a e l f a s c i s m o . L o s s o c i a l d e m ó c r a t a s n o s a b í a n q u é h a c e r . 

U n a p a r t e d e e l l o s t r a t a b a d e e n t a b l a r n e g o c i a c i o n e s c o n e l G o b i e r n o . O t r a p a r t e , 

- e n v i s t a d e n u e s t r o s é x i t o s , c r e ó p a r a l e l a m e n t e a l g u n o s S i n d i c a t o s i l e g a l e s p r o ­

p i o s . P e r o s ó l o p o d í a h a b e r u n c a m i n o : o c a p i t u l a r a n t e e l f a s c i s m o o m a r c h a r 

l u c h a n d o c o n j u n t a m e n t e c o n t r a e l f a s c i s m o h a c i a l a u n i d a d s i n d i c a l . B a j o l a p r e ­

s i ó n d e l a s m a s a s , l a d i r e c c i ó n v a c i l a n t e d e l o s S i n d i c a t o s p a r a l e l o s c r e a d o s p o r 

l o s a n t i g u o s j e f e s s i n d i c a l e s se d e c i d i ó p o r u n a u n i f i c a c i ó n . L a b a s e d e e s t a u n i ­

ficación e s l a l u c h a i r r e c o n c i l i a b l e c o n t r a l a o f e n s i v a d e l c a p i t a l y d e l f a s c i s m o y 

3a s a l v a g u a r d i a d e l a d e m o c r a c i a d e n t r o d e l o s S i n d i c a t o s . S a l u d a m o s e s t e h e c h o 

•de l a u n i f i c a c i ó n d e l o s S i n d i c a t o s , q u e es e l p r i m e r p a s o d e e s t a í n d o l e d e s d e q u e 

-se e s c i n d i ó f o r m a l m e n t e e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l d e s p u é s d e l a g u e r r a y q u e e n c i e ­

r r a , p o r t a n t o , u n a s i g n i f i c a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

¡Jóvenes trabajadores de la construcción! Cumplid 
con el deber de alistaros en las Juventudes m a la­
xistas. Intervenid en las juntas generales. Imprimid 
«en ellas "el optimismo y el dinamismo de vuestra 

juventud. 

P a r a l e l o histórico 

entre l a revolución 

r u s a y l a e s p a ñ o l a 

Posibilidad del Socialismo aisladamente. 

¿ S e r á E s p a ñ a e l s e g u n d o p a í s d o n d e 

t r i u n f e l a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a ? ¿ S e r á 

E s p a ñ a , d e s p u é s d e R u s i a , e l p r i m e r p a í s 

d o n d e se i n s t a u r e e l E s t a d o o b r e r o , b a j o 

l a d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o , f o r m a d e 

G o b i e r n o i n e v i t a b l e e n e l p e r í o d o d e t r a n ­

s i c i ó n d e l c a p i t a l i s m o a l S o c i a l i s m o ? U n 

e s t u d i o c o m p a r a t i v o e n t r e l o o c u r r i d o e n 

R u s i a y e n E s p a ñ a h a s t a a h o r a , e n t r e l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l a r e v o l u c i ó n r u s a y l a 

e s p a ñ o l a , ¿ p u e d e a y u d a r n o s a p r e v e r e l 

f u t u r o p r ó x i m o d e n u e s t r o p a í s ? A r e s ­

p o n d e r a e s a s p r e g u n t a s t i e n d e e s t e t r a ­

b a j o , d e l c u a l h e p r o c u r a d o e l i m i n a r t o d o 

e l e m e n t o s u b j e t i v o , c o m o s o n l o s d e s e o s 

y e s p e r a n z a s d e l a u t o r , q u e n o d e b e n 

c o n f u n d i r s e c o n l a t e a l i d a d o b j e t i v a , e s 

d e c i r , c o n l a s p o s i b i l i d a d e s y p r o b a b i l i ­

d a d e s d e l a H i s t o r i a , ú n i c a b a s e d e j u i ­

c i o p a r a u n e s t r i c t o c r i t e r i o m a r x i s t a . 

E l p r o b l e m a , a s í p l a n t e a d o , s o b r e l a 

p o s i b i l i d a d y p r o b a b i l i d a d d e l S o c i a l i s m o 

e n E s p a ñ a n o s o b l i g a a e x a m i n a r l o p r e ­

v i a m e n t e e n s u s o r í g e n e s y e n s u s m o d i ­

ficaciones p o s t e r i o r e s . P r i m e r o s e c r e y ó 

— é s t a f u é l a d o c t r i n a d e M a r x y E n ­

g e l s — q u e e l S o c i a l i s m o e n u n s o l o p a í s 

e r a i m p o s i b l e . C o n t e s t a n d o a l a p r e g u n ­

t a d e s i l a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a s e h a ­

ría e n u n s o l o p a í s , E n g e l s e s c r i b e c a t e ­

g ó r i c a m e n t e : « L a r e v o l u c i ó n c o m u n i s t a 

n o s e r á u n a r e v o l u c i ó n p u r a m e n t e n a c i o ­

n a l . S e p r o d u c i r á a l m i s m o t i e m p o e n t o ­

d o s l o s p a í s e s c i v i l i z a d o s ; e s d e c i r , p o r 

l o m e n o s , e n I n g l a t e r r a , A m é r i c a , F r a n ­

c i a y A l e m a n i a . E n c a d a u n o d e e s t o s 

p a í s e s s e d e s e n v o l v e r á m á s o m e n o s r á ­

p i d a m e n t e , s e g ú n e l d e s a r r o l l o d e l a i n ­

d u s t r i a , l a r i q u e z a n a c i o n a l y l a m a s a d e 

• f u e r z a s p r o d u c t i v a s . P o r e s o s e r á m á s 

l e n t a y d i f í c i l e n A l e m a n i a y m á s r á p i d a 

y f á c i l e n I n g l a t e r r a . I g u a l m e n t e e j e r c e ­

r á e n l o s d e m á s p a í s e s d e l g l o b o u n a r e ­

p e r c u s i ó n c o n s i d e r a b l e y t r a n s f o r m a r á 

c o m p l e t a m e n t e s u m o d o d e d e s e n v o l v i ­

m i e n t o . S e r á u n a r e v o l u c i ó n m u n d i a l , y 

d e b e r á , p o r c o n s e c u e n c i a , t e n e r u n a b a s e 

m u n d i a l . » 

L a i d e a a q u í e x p u e s t a n o p u e d e s e r m á s 

c l a r a : l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a , q u e e s u n i ­

v e r s a l , d a r á a l u z a l n u e v o ser q u e l l e v a 

e n s u s e n t r a ñ a s : e l S o c i a l i s m o , s i m u l ­

t á n e a m e n t e e n t o d o s l o s p a í s e s , o , p o r 

l o m e n o s , e n a q u e l l o s q u e h a n a l c a n z a ­

d o m a y o r m a d u r e z e c o n ó m i c a y t é c n i c a , 

p o r q u e t a m b i é n e l S o c i a l i s m o s e r á u n i ­

v e r s a l . I m p l í c i t a m e n t e se s u p o n e q u e l a 

r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a e n u n s o l o p a í s , i n ­

c l u s o e n u n o d e l o s m á s a d e l a n t a d o s , s e ­

r í a s o f o c a d a p o r l a s n a c i o n e s c a p i t a l i s t a s 

c i r c u n d a n t e s . C a l c ú l e s e l o q u e o c u r r i r í a 

s i e l p a í s d o n d e e s a r e v o l u c i ó n e s t a l l a s e 

f u e r a u n o d e l o s m á s a t r a s a d o s . 

E s t a i d e a — d o b l e n e c e s i d a d d e q u e e l 

c a p i t a l i s m o m a d u r e h a s t a l a p u t r e f a c c i ó n 

y d e q u e l a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a s u b s i ­

g u i e n t e s e a u n i v e r s a l — d e t e r m i n a e l r u m ­

b o d e l o s d i s t i n t o s P a r t i d o s S o c i a l i s t a s 

n a c i o n a l e s . Y a e n 1848 M a r x y E n g e l s 

c r e í a n q u e l o s p a í s e s p r i n c i p a l e s d e E u r o ­

p a e s t a b a n m a d u r o s p a r a e l S o c i a l i s m o . 

I n c l u s o a n t e s , e n 1845, E n g e l s p e n s a b a 

q u e l a r e v o l u c i ó n s o c i a l , « l a g u e r r a , p r o ­

p i a m e n t e d i c h a , d e l o s p o b r e s c o n t r a l o s 

r i c o s » , s e h a b T a « h e c h o y a i n e v i t a b l e e n 

I n g l a t e r r a » . 

E l i n c u m p l i m i e n t o d e e s t a s p r e v i s i o n e s , 

e l f r a c a s o d e l a C o m u n a d e P a r í s e n 1871 

y l a s m e j o r a s e c o n ó m i c a s y g e n e r a l e s q u e 

c o m o r e l i e v e s d e l b a n q u e t e d e l a b u r g u e ­

s í a c o n q u i s t a e l p r o l e t a r i a d o e n e l m e d i o 

s i g l o q u e p r e c e d e a l a g u e r r a m u n d i a l 

d e 1914, y q u e s e ñ a l a e l a p o g e o , p r i m e r o , 

d e l c a p i t a l i s m o l i b e r a l , y d e s p u é s , d e l c a ­

p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a i m p e r i a l i s t a , h a c e n 

q u e l o s p a r t i d o s o b r e r o s d e l a s g r a n d e s 

p o t e n c i a s e u r o p e a s r e n u n c i e n t á c i t a m e n t e 

a u n a p r ó x i m a i n s t a u r a c i ó n d e l S o c i a ­

l i s m o . 

E n o p i n i ó n d e s u s t e ó r i c o s y l í d e r e s 

p o l í t i c o s y s i n d i c a l e s , a ú n n o h a l l e g a d o 

l a h o r a . E l c a p i t a l i s m o , p i e n s a n e s o s 

h o m b r e s , n o s ó l o n o se h a a g o t a d o , s i n o 

q u e s i g u e e n c u r v a a s c e n d e n t e . A l g u n o s , 

c o m o B e r n s t e i n , v a n t o d a v í a m á s l e j o s . 

E l c a p i t a l i s m o s e p u e d e e s t a b i l i z a r ; e n 

r i g o r , s e e s t á e s t a b i l i z a n d o . L a p r o p i e ­

d a d , e n v e z d e c o n c e n t r a r s e , c o m o s o s ­

t e n í a M a r x , s e d e s c e n t r a y d e r r a m a h a s t a 

l a c l a s e o b r e r a , s e g ú n l o d e m u e s t r a n l a s 

S o c i e d a d e s a n ó n i m a s , s o b r e t o d o e n p a í ­

s e s c o m o l o s E s t a d o s U n i d o s . N o h a y 

c a d a d í a m e n o s r i c o s y m á s p o b r e s , c o ­

m o t a m b i é n a f i r m a b a M a r x , s i n o t o d o l o 

c o n t r a r i o . 

Socialistas que temen el Socialismo. 

D e e s t e m o d o se f u é m a t a n d o e l e s p í ­

r i t u r e v o l u c i o n a r i o e n l a c o n c i e n c i a d e l 

p r o l e t a r i a d o y c o n v i r t i é n d o l e e n u n a c a p a . 

F R E N T E U N I C O 
E l f r e n t e ú n i c o e n F r a n c i a s i r v i ó , i n d u d a b l e m e n t e , d e i m p u l s o g i g a n t e s c o p a r a 

l a r e a l i z a c i ó n d e l a u n i d a d s i n d i c a l . L o s d i r i g e n t e s d e l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l 

d e l T r a b a j o f r e n a b a n y s i g u e n f r e n a n d o p o r t o d o s l o s m e d i o s l a r e a l i z a c i ó n d e l a 

u n i d a d , a l c o n t r a p o n e r a l p r o b l e m a f u n d a m e n t a l l a c u e s t i ó n d e l a p o l í t i c a d e c l a s e s 

d e l o s S i n d i c a t o s , c u e s t i o n e s d e i m p o r t a n c i a s e c u n d a r i a , s u b a l t e r n a o m e r a m e n t e 

f o r m a l . U n é x i t o i n d u d a b l e d e l a l u c h a p o r l a u n i d a d s i n d i c a l f u é l a c r e a c i ó n d e 

S i n d i c a t o s ú n i c o s , s o b r e u n p l a n o l o c a l , S i n d i c a t o s q u e , p o r e j e m p l o , e n e l r a m o 

d e f e r r o v i a r i o s , a b r a z a n c a s i l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e l a m a s a d e m i e m b r o s d e 

u n o y o t r o S i n d i c a t o . 

N o s o t r o s a b o g a m o s d e c i d i d a m e n t e p o r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a u n i d a d s i n d i ­

c a l d e n t r o d e c a d a p a í s y s o b r e u n p l a n o i n t e r n a c i o n a l ; a b o g a m o s p o r u n S i n d i ­

c a t o ú n i c o e n c a d a r a m a d e p r o d u c c i ó n . 

A b o g a m o s p o r u n a c e n t r a l s i n d i c a l ú n i c a e n c a d a p a í s . 

A b o g a m o s p o r c e n t r a l e s s i n d i c a l e s i n t e r n a c i o n a l e s ú n i c a s p o r i n d u s t r i a s . 

A b o g a m o s p o r u n a I n t e r n a c i o n a l s i n d i c a l ú n i c a s o b r e l a b a s e d e l a l u c h a d e 

c l a s e s . 

A b o g a m o s p o r S i n d i c a t o s d e c l a s e ú n i c o s c o m o u n o d e l o s b a l u a r t e s m á s i m ­

p o r t a n t e s d e l a c l a s e o b r e r a c o n t r a l a o f e n s i v a d e l c a p i t a l y d e l f a s c i s m o . A l h a c e r ­

l o a s í , p o n e m o s c o m o ú n i c a c o n d i c i ó n p a r a l a u n i f i c a c i ó n d e l o s S i n d i c a t o s l u c h a r 

c o n t r a e l c a p i t a l , l u c h a r c o n t r a e l f a s c i s m o y l a d e m o c r a c i a s i n d i c a l i n t e r n a . 

E l t i e m p o n o e s p e r a . P a r a n o s o t r o s , e l p r o b l e m a d e l a u n i d a d d e l m o v i m i e n ­

t o s i n d i c a l , t a n t o s o b r e u n p l a n o n a c i o n a l c o m o s o b r e u n p l a n o i n t e r n a c i o n a l , e s 

e l p r o b l e m a d e l a g r a n c a u s a d e l a u n i f i c a c i ó n d e n u e s t r a c l a s e e n p o t e n t e s o r g a ­

n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s ú n i c a s c o n t r a e l e n e m i g o d e c l a s e . S a l u d a m o s l a p r o p u e s t a 

d i r i g i d a e n v í s p e r a s d e l P r i m e r o d e M a y o d e e s t e a ñ o p o r l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i ­

c a l R o j a a l a I n t e r n a c i o n a l d e A m s t e r d a m p a r a d i s c u t i r c o n j u n t a m e n t e e l p r o b l e ­

m a d e l a s c o n d i c i o n e s , m é t o d o s y f o r m a s d e l a u n i f i c a c i ó n d e l m o v i m i e n t o s i n d i ­

c a l . L o s j e f e s d e l a I n t e r n a c i o n a l d e A m s t e r d a m r e c h a z a r o n e s t a p r o p u e s t a c o n 

e l m a n o s e a d o a r g u m e n t o d e q u e l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l s ó l o p u e d e r e a ­

l i z a r s e d e n t r o d e l a s filas d e l a I n t e r n a c i o n a l d e A m s t e r d a m , q u e , d i c h o s e a d e p a s o , 

a g r u p a c a s i e x c l u s i v a m e n t e a o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s d e u n a p a r t e d e l o s p a í ­

ses e u r o p e o s . 

P e r o l o s c o m u n i s t a s , e n s u l a b o r d e n t r o d e l o s S i n d i c a t o s , d e b e n p r o s e g u i r 

i n f a t i g a b l e m e n t e l a l u c h a p o r l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l . L a m i s i ó n d e l o s 

S i n d i c a t o s r o j o s y d e l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l R o j a es h a c e r c u a n t o d e e l l o s d e ­

p e n d a p a r a q u e l l e g u e l o m á s p r o n t o p o s i b l e l a h o r a d e l a l u c h a c o n j u n t a d e t o d o s 

l o s S i n d i c a t o s c o n t r a l a o f e n s i v a d e l c a p i t a l y d e l f a s c i s m o ; p a r a q u e l a u n i d a d d e l 

m o v i m i e n t o s i n d i c a l s e c r e e , p e s e a l a t e n a z r e s i s t e n c i a d e l o s j e f e s r e a c c i o n a r i o s 

d e l a I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l d e A m s t e r d a m . L o s S i n d i c a t o s r o j o s y l a I n t e r n a c i o ­

n a l S i n d i c a l R o j a d e b e n r e c i b i r d e n o s o t r o s p a r a e s t o t o d a c l a s e d e a p o y o . 

E n l o s p a í s e s d o n d e e x i s t e n p e q u e ñ o s S i n d i c a t o s r o j o s l e s r e c o m e n d a m o s q u e 

p r o c u r e n i n g r e s a r e n Jos g r a n d e s S i n d i c a t o s r e f o r m i s t a s , e x h i b i e n d o l i b e r t a d p a r a 

s o s t e n e r s u s o p i n i o n e s p r o p i a s y e l r e i n g r e s o d e l o s m i e m b r o s e x p u l s a d o s ; e n l o s 

p a í s e s d o n d e e x i s t e n p a r a l e l a m e n t e g r a n d e s S i n d i c a t o s r o j o s y r e f o r m i s t a s , r e c o ­

m e n d a m o s q u e e x i j a n l a c o n v o c a t o r i a d e u n C o n g r e s o d e u n i f i c a c i ó n s o b r e l a p l a ­

t a f o r m a d e l a l u c h a c o n t r a l a o f e n s i v a d e l c a p i t a l y l a s a l v a g u a r d i a d e l a d e m o ­

c r a c i a s i n d i c a l . 

H a y q u e a f i r m a r , d e l m o d o m á s c a t e g ó r i c o , q u e e l o b r e r o c o m u n i s t a , e l o b r e r o 

r e v o l u c i o n a r i o , q u e n o p e r t e n e z c a a l S i n d i c a t o d e m a s a s d e s u o f i c i o , q u e n o l u c h e 

p o r c o n v e r t i r e s t e S i n d i c a t o r e f o r m i s t a e n u n a v e r d a d e r a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l d e 

c l a s e , q u e n o l u c h e p o r l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o s i n d i c a l s o b r e l a b a s e d e l a l u c h a 

d e c l a s e s , e s t e o b r e r o c o m u n i s t a , e s t e o b r e r o r e v o l u c i o n a r i o , n o c u m p l e c o n s u 

d e b e r p r o l e t a r i o p r i m o r d i a l . 

i n f e r i o r d e l a b u r g u e s í a , t a n a c o m o d a d o 

c o m o e l l a a l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a . S ó l o 

se e x i g í a u n r e p a r t o u n p o c o m á s e q u i ­

t a t i v o d e l a s u t i l i d a d e s . L a m a y o r p a r t e 

d e l o s P a r t i d o s S o c i a l i s t a s d e j a r o n d e s e r 

s o c i a l i s t a s , s a l v o e l n o m b r e , y d e g e n e r a ­

r o n e n p a r t i d o s p e q u e ñ o b u r g u e s e s , l i b e ­

r a l e s y d e m o c r á t i c o s . 

E n r e a l i d a d , e r a n , y c o n t i n ú a n s i é n ­

d o l o e n m u c h o s p a í s e s , a n t i s o c i a l i s t a s , 

c o m o l o e s , p o r e j e m p l o , e l P a r t i d o L a ­

b o r i s t a i n g l é s . S e g ú n C o l é , u n a g r a n p a r ­

te d e l a m a s a o b r e r a d i f u s a q u e s i g u e a l 

L a b o r i s m o v o t ó e n l a s e l e c c i o n e s d e 1935 

a l o s c o n s e r v a d o r e s , s i m p l e m e n t e , p o r t e ­

m e r q u e e l m o d e s t o p l a n d e n a c i o n a l i z a ­

c i ó n d e a l g u n a s i n d u s t r i a s , p e r o s o b r e 

t o d o d e l a B a n c a , q u e figura e n e l p r o ­

g r a m a d e l o s s o c i a l i s t a s I n g l e s e s , s i se 

r e a l i z a r a d e s d e e l P o d e r , p o d r í a e m p e o ­

r a r l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l p r o l e t a ­

riado. 

M á s g r a v e a ú n q u e e s o f u é l a c o n d u c t a 

d e l o s s o c i a l i s t a s a l e m a n e s e n 1918 y 

a ñ o s s u c e s i v o s , q u e , t e n i e n d o l a t o t a l i ­

d a d d e l P o d e r e n s u s m a n o s , n o s ó l o n o 

t r a n s f o r m a r o n e l E s t a d o b u r g u é s e n E s ­

t a d o o b r e r o , c o m o y a s e h a b í a h e c h o e n 

R u s i a , s i n o q u e u t i l i z a r o n a q u e l P o d e r 

p a r a a p l a s t a r a l o s s o c i a l i s t a s r e v o l u c i o ­

n a r i o s , a l o s e s p a r t a q u i s t a s , d e j a n d o q u e 

se a s e s i n a r a i m p u n e m e n t e a s u s l í d e r e s 

p r i n c i p a l e s , C a r l o s L i e b k n e c h t y R o s a 

L u x e m b u r g o . L a s e n s e ñ a n z a s d e l s e u d o -

I m a r x i s t a K a ú t s k y , n o m e n o s q u e l a s d e l 

r e v i s i o n i s t a o r e f o r m i s t a B e r n s t e i n , h a ­

b í a n d e s v i r t u a d o e l S o c i a l i s m o a l e m á n , 

p o n i é n d o l o a l s e r v i c i o d e l c a p i t a l i s m o e n ­

t r e f e u d a l e i m p e r i a l i s t a d e a q u e l p a í s . 

L o s s o c i a l i s t a s a l e m a n e s n o c r e í a n q u e 

l a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a p u d i e r a s e r s ó l o 

n a c i o n a l , y e n c u a n t o a s u t r i u n f o m u n ­

d i a l , l o a p l a z a b a n h a s t a l a s c a l e n d a s g r i e ­

g a s . P o r e s o c u a n d o e n 1917 s o b r e v i n o 

l a r e v o l u c i ó n s o c i a l e n R u s i a , l o s t e ó r i ­

c o s a l e m a n e s , y K a u t s k y m á s q u e n a d i e , 

l a c o n d e n a r o n a c r e m e n t e e n n o m b r e d e 

u n a p r e t e n d i d a o r t o d o x i a m a r x i s t a , c o n ­

s i d e r á n d o l a c o m o p r e m a t u r a y « a n t i c i e n ­

t í f i c a » , c o m o o b r a d e l a o s a d í a y d e l a 

i n c u l t u r a , q u e e s c o m o s í u n c o m a d r ó n , 

e n n o m b r e d e l a O b s t e t r i c i a , r e p r e n d i e ­

se c o n s e v e r i d a d a u n a p a r t u r i e n t a p o r 

p a r i r a n t e s d e l a f e c h a q u e é l h a b í a c a l ­

c u l a d o . 

L a revisión de una doctrina. 

E n c a m b i o , ¿ c ó m o h u b i e r a p r o c e d i d o 

M a r x a n t e e l i n e s p e r a d o y m a r a v i l l o s o 

p a r t o r u s o ? P o d e m o s i m a g i n a r l o c o n o ­

c i e n d o e l e n t u s i a s m o q u e l e i n s p i r ó l a 

C o m u n a d e P a r í s , a u n d e r r o t a d a . S e h u ­

b i e r a a l e g r a d o i n m e n s a m e n t e y h u b i e r a 

a d a p t a d o s u s t e o r í a s d e l a H i s t o r i a a l 

f e n ó m e n o d e l a r e v o l u c i ó n r u s a , e n v e z 

d e s e g u i r e l m é t o d o i n v e r s o , n e g a n d o l a 

l e g i t i m i d a d d e e s a r e v o l u c i ó n p o r c o n t r a ­

d e c i r s u s i d e a s h i s t ó r i c a s . 

E n l u g a r d e d e c i r , c o m o l o s f a l s o s t e ó ­

r i c o s d e l m a r x i s m o : « E s a r e v o l u c i ó n e s 

e s p u r i a , p o r q u e e s p r e c o z y a n t i n a t u r a l » , 

s e g u r a m e n t e M a r x s e h u b i e r a h e c h o e s t a 

r e f l e x i ó n : « H e a q u í e l c a s o c u r i o s o d e 

u n a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a q u e t r i u n f a y 

s e c o n s o l i d a e n u n s o l o p a í s , y e n u n o 

d e l o s m á s a t r a s a d o s e c o n ó m i c a y p o l í ­

t i c a m e n t e , a d e m á s . ¿ N o n o s d e m o s t r a ­

r á e s t e h e c h o q u e , a l r e v é s d e l o q u e y o 

m e i m a g i n a b a , e s m á s f á c i l q u e e l S o ­

c i a l i s m o s e i m p o n g a e n u n s o l o p a í s q u e 

e n t o d o e l m u n d o a l m i s m o t i e m p o , y 

q u e l o s p a í s e s m á s a p t o s p a r a l a r e v o ­

l u c i ó n p r o l e t a r i a a c a s o s e a n p r e c i s a m e n ­

te l o s m á s a t r a s a d o s ? » 

Luis A R A Q U ISTAIN 

(Continuará.) 

Nuestro Comité central ha hecho 

la declaración de solidarizarse 

con la fracción marxista del Par­

tido Socialista interpretada por 

Largo Caballero 



Hoy más que nunca ¡os obreros organizados 
debemos dar pruebas de serenidad, reflexión 
y consciencia. Los días que vivimos así lo 
exigen. Y nuestras aspiraciones vindicadoras 

también. 
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traano de la Federación local de Obreros de la Industria de la Edificado» de Madrid | sas limjtrqfes 

La República la ha traído el pueblo para re­
dimirse de oligarquías que le envilecían. Por 
eso no debemos fiarnos de los cantos de sirena 
de redentores advenedizos que antes nos vili­

pendiaron. 

L A V E R D A D E R A D I F I C U L T A D 
Todos los problemas sociales que en España hay que resolver, como en el 

resto del mundo, no tendrán solución sólo por un pequeño detalle: por la do­
minación y privilegio capitalistas. 

La mayor dificultad, por tanto, que tendrá nuestro Gobierno para resolver los 
problemas económicos reside en el poder absoluto de la Banca oficial y privada. 

La medula de toda solución será la decisión de vencer ese poder. Contra él 
tiene que concentrarse la acción perseverante y enérgica del Gobierno. 

Sin eso no habrá tranquilidad, y todos los planes, por buenos que sean, no se 
llevarán a cabo porque los banqueros y capitalistas ahogarán entre los tentácu­
los de sus egoísmos y con la ventaja de sus posiciones todo intento serio de re­
novación que signifique el más mínimo sacrificio de su parte. 

No habrá trabajo, ni nada que beneficie a las clases productoras ni al pequeño 
comercio, ni a la pequeña industria, a la que estrujan despiadadamente los Ban­
cos; y como ejemplo de este poder, reproducimos una parte de un capítulo del libro 
de Ramos Oliveira «El capitalismo español al desnudo». 

N o precisa ser u n a n t i c a p i t a l i s t a f u r i b u n d o p a r a sentirse ofendido por el régi­

m e n oligárquico f a m i l i a r y de c o m p a d r a z g o q u e p r i v a en el área financieroindus-

tr ial de E s p a ñ a . A l a cabeza de esa c a s t a q u e d o m i n a , con caracteres dictatoriales , 

la e c o n o m í a española, aparecen los U r q u i j o . T r e s h e r m a n o s , tres. E s t a n i s l a o , m a r ­

qués de su apel l ido ; L u i s , marqués de A m u r r i o , y J u a n M a n u e l . U n cuñado, que 

n o les v a a l a z a g a : D . J u a n T . G a n d a r i a s . U n p r i m o : L u i s de U s s í a . Y aún r u e ­

d a n por las p á g i n a s de los a n u a r i o s financieros otros parientes q u e , e n atención a 

su d i s t a n c i a m i e n t o del t r o n c o genealógico y a su escasa i m p o r t a n c i a financiera, n o 

n o m b r o . 

L o s U r q u i j o son o r i u n d o s de A m u r r i o (Alava) y vienen de aldeanos. E l p r i m e r 

m a r q u é s e r a tío del p a d r e del marqués a c t u a l , o sea de E s t a n i s l a o . C o n el p r i m e r 

m a r q u é s entró l a c a s a de U r q u i j o en el m u n d o financiero. P a r e c e q u e l a i n i c i a ­

ción de aquél en los negocios de g r a n m o n t a se produjo en el área c o m e r c i a l . 

L a s g u e r r a s son el río revuelto en q u e a m a s a n sus f o r t u n a s los pescadores a v i s ­

pados. L a de los U r q u i j o debió de c o m e n z a r en l a últ ima g u e r r a c a r l i s t a , que per­

mitió a l tío del p r i m e r marqués abastecer al ejército, i g n o r o en qué m e d i d a y c o n 

q u é suerte de p r o v i s i o n e s . E l aldeano de A m u r r i o p u s o el p i l a r de u n a f o r m a , q u e 

l u e g o había de ser u n a de las m á s r e n o m b r a d a s de E s p a ñ a . M á s tarde realizó el 

p r i m e r marqués el negocio decisivo, algo así c o m o el golpe de g r a c i a q u e arruinó 

a todo B i l b a o , pero que redondeó l a y a c a s i a h i t a bolsa de los U r q u i j o . 

E n q u i e b r a l a c a s a de O s u n a , el f a m o s o a l d e a n o de A m u r r i o endosó las o b l i ­

g a c i o n e s a l a naciente burguesía bilbaína, q u e p u s o el g r i t o en el cielo c u a n d o des­

cubrió el e n g a ñ o . 

D e s d e entonces, B i l b a o r e p u d i a a los U r q u i j o y les l l a m a (caldéanos de A m u ­

rrio», título o definición con q u e se pretende q u e no se los c o n f u n d a con los hijos 

de E u z k a d i , q u e se tienen p o r o t r a c o s a . 

S e c u e n t a u n a anécdota, que n o deja de tener interés, y en la que fueron p r o t a ­

g o n i s t a s el actual marqués de U r q u i j o , D . E s t a n i s l a o , y el d u q u e de T a m a m e s . 

E n c u a n t o retrata a dos clases sociales, es d i g n a de q u e figure aquí. E l marqués 

de U r q u i j o a n d a b a tras el n o m b r a m i e n t o de g r a n d e de E s p a ñ a . Se lo c o m u n i c ó 

el rey a l d u q u e de T a m a m e s , y éste montó en i r a . N o toleraba que f u e r a g r a n d e 

de E s p a ñ a , c o m o él, «un h o m b r e q u e tiene u n a t ienda p a r a vender d i n e r o en l a 

c a l l e de Alcalá», según la expresión del d u q u e . T a n d e c i d i d a m e n t e se opuso el 

de T a m a m e s a las pretensiones de D . E s t a n i s l a o , que h a s t a después de m u e r t o el 

d u q u e no c o n s i g u i ó el de U r q u i j o i n g r e s a r en l a g r a n d e z a . 

E l a c t u a l marqués de U r q u i j o figura oficialmente e n T R E I N T A Y C U A T R O 

C o n s e j o s d e administración. C o m o presidente o vicepresidente, en l a mayoría. N a ­

d i e tiene n o t i c i a de q u e sea u n genio financiero. N o lo es. P e r o su h e r m a n o tiene 

a s i e n t o en el C o n s e j o del B a n c o de E s p a ñ a ; los jesuítas p a r t e n el p a n c o n é l ; R u i z 

S e n é n , a p o d e r a d o de la C o m p a ñ í a de Jesús, le hace l a l a b o r . . . 

I m a g i n é m o n o s al marqués de U r q u i j o en el C o n s e j o de l a S o c i e d a d X . L a voz 

c a n t a n t e l a l leva R u i z Senén. «Señores : E l marqués o p i n a . . . (el marqués asiente), 

el marqués c o n s i d e r a . . . , el marqués dice.. .» C o n todo está c o n f o r m e e l m a r q u é s . 

S e g ú n u n e x p e r i m e n t a d o financiero, c u y o n o m b r e n o hace a l c a s o , c a d a C o n ­

sejo de administración viene a p r o d u c i r a n u a l m e n t e a c a d a consejero de 25 a 

50.000 pesetas. L a c u r i o s i d a d , c u a n d o m e n o s , o b l i g a a h a c e r números. N i 25 ni 

50.000 pesetas. C a l c u l e m o s a base de 35.000. T e n d r e m o s : 

C O N S E J E R O S 
N ú m e r o 

de Consejos 

P r o d u c t o a n u a l 
a p r o x i m a d o 

Pesetas 

D . E s t a n i s l a o de U r q u i j o 34 1.190.000 

D . L u i s de U r q u i j o 20 700.000 

D . J u a n M a n u e l U r q u i j o 18 630.000 

D . J u a n T . G a n d a r i a s 19 665.000 

D . José L u i s de U s s í a 6 210.000 

D . I g n a c i o H e r r e r o de C o l l a n t e s 22 770.000 

D . P e d r o C a n g a s 3 105.000 

M a r q u é s de l a V e g a de A n z ó 4 140.000 

D . V e n a n c i o Echeverría 33 1.155.000 

D . J u a n A . G a m a z o ' 28 980.000 

D . Ignacio C o l l 21 735.000 

D . J u l i o A r t e c h e 20 700.000 

D . R . de l a S o t a y A b u r t o 18 630.000 

D . Víctor C h á v a r r i 14 490.000 

M a r q u é s de A r r i l u c e de I b a r r a 24 840.000 

D . F r a n c i s c o de A . C a m b ó 6 210.000 

D . J u a n V e n t o s a C a l v e l l 20 700.000 

C o n d e de R o m a n o n e s 6 210.000 

D . E v e n c i o C o r t i n a 6 210.000 

D . D o m i n g o de E p a l z a • 7 245.000 

L a s c i fras anteriores, q u e en a l g u n o s casos son bajas frente a la r e a l i d a d , c o n s ­

tituyen u n i n s u l t o en u n país q u e sufre h a m b r e secular. Y cuéntese q u e m u c h o s 

de los m e n t a d o s señores poseen valores, fincas rústicas y u r b a n a s , etc., q u e les 

r e n t a n s u m a s considerables. 

E l p r o b l e m a de la u b i c u i d a d consejeril es, sin d i s p u t a , u n a cuestión de E s t a d o , 

de G o b i e r n o . L o s políticos i n m o r a l e s que e s c a n d a l i z a r o n a l a opinión con l a leyen­

d a de los enchufes socialistas n o se fijarán j a m á s e n esas i n c o m p a t i b i l i d a d e s , c l a r o 

está. L o q u e sucede es i n c o m p a t i b l e con u n a i n d u s t r i a próspera y c o n u n a B a n c a 

m e n o s dependiente. P e r o también lo es, lo es sobre todo, con los salarios rurales 

de 1,50 y 2 pesetas. 

M i e n t r a s el E s t a d o español no i m p o n g a u n a política r e v o l u c i o n a r i a del crédi­

to, l a acumulación q u e he señalado será inevitable. E s p a ñ a , según h e m o s visto, 

n o c u e n t a con establecimientos de crédito, y el d i n e r o es carísimo y escaso. ¿ Q u é 

de p a r t i c u l a r tiene q u e los personajes q u e g u a r d a n l a llave del crédito sean s o l i c i ­

t a d o s v m i m a d o s p o r l a s i n d u s t r i a s y los B a n c o s ? ¿ C ó m o e x t r a ñ a r s e d e q u e estén 

esos o l i g a r c a s e n todas partes, si s in ellos, s in su favor, n a d i e recibe u n a peseta 

en las v e n t a n i l l a s de l a B a n c a p r i v a d a , ni l a B a n c a p r i v a d a e n c u e n t r a a p o y o e n el 

B a n c o de E s p a ñ a ? 

Cuando tengas necesidad de llamar 

hazlo al teléfono 

1 1 6 3 7 

E l programa inme­

diato 

E l p r o l e t a r i a d o se servirá d e s u s u p r e ­

m a c í a política p a r a a r r a n c a r p o c o a poco 

todo el c a p i t a l a l a b u r g u e s í a , p a r a c e n ­

t r a l i z a r todos los i n s t r u m e n t o s de p r o ­

ducción e n m a n o s del E s t a d o , es decir, 

del p r o l e t a r i a d o o r g a n i z a d o en clase d o ­

m i n a n t e , y p a r a a u m e n t a r r á p i d a m e n t e 

l a c a n t i d a d de fuerzas p r o d u c t i v a s . 

E s t o , n a t u r a l m e n t e , n o podrá c u m p l i r ­

se al p r i n c i p i o s ino p o r u n a violación des­

pótica del d e r e c h o de p r o p i e d a d y de las 

relaciones b u r g u e s a s de p r o d u c c i ó n ; es 

d e c i r , p o r l a adopción de m e d i d a s que 

desde el p u n t o de v i s t a e c o n ó m i c o p a r e ­

cerán insuficientes e i n s o s t e n i b l e s , p e r o 

que en el c u r s o del m o v i m i e n t o irán m á s 

allá ellas m i s m a s y serán i n d i s p e n s a b l e s 

c o m o m e d i o p a r a t r a n s f o r m a r todo el 

s i s t e m a de producción. 

E s t a s m e d i d a s , entiéndase b i e n , serán 

m u y diferentes en los d i v e r s o s países. 

S i n e m b a r g o , p a r a los países m á s a v a n ­

z a d o s las m e d i d a s s i g u i e n t e s podrán ser 

puestas en p r á c t i c a : 

1. a E x p r o p i a c i ó n de l a p r o p i e d a d te­

r r i t o r i a l y aplicación de l a r e n t a a los 

g a s t o s del E s t a d o . 

2. a I m p u e s t o fuertemente p r o g r e s i v o . 

3. a Abolición de la h e r e n c i a . 

4. a Confiscación de l a p r o p i e d a d de 

los e m i g r a d o s y rebeldes. 

5. a C entral izac ión d e l crédito en mano.-

del E s t a d o p o r m e d i o de u n B a n c o n a ­

c i o n a l , en que el c a p i t a l pertenecerá a' 

E s t a d o y g o z a r á de u n m o n o p o l i o e x c l u ­

sivo. 

6. a C entral izac ión en m a n o s del E s t a ­

do de todos los m e d i o s de t r a n s p o r t e . 

7. a Multiplicación de las m a n u f a c t u ­

r a s n a c i o n a l e s y de los i n s t r u m e n t o s d< 

producción, de los t e r r e n o s i n c u l t o s y 

m e j o r a m i e n t o de las t i e r r a s c u l t i v a d a s 

según u n s i s t e m a g e n e r a l . 

8. a T r a b a j o o b l i g a t o r i o p a r a t o d o s ; 

organización de ejércitos i n d u s t r i a l e s , 

p a r t i c u l a r m e n t e p a r a l a a g r i c u l t u r a . 

9. a C o m b i n a c i ó n del trabajo agrícola 

y d e l trabajo i n d u s t r i a l ; m e d i d a s e n c a ­

m i n a d a s a h a c e r d e s a p a r e c e r g r a d u a l ­

m e n t e l a distinción e n t r e la c i u d a d y el 

c a m p o ; y 

10. Educación pública y g r a t u i t a de 

todos los n i ñ o s ; abolición d e l trabajo 

de éstos e n las fábricas tal c o m o se p r a c ­

t i c a h o y ; combinación de la educación 

c o n l a producción m a t e r i a l , etc. 

U n a vez d e s a p a r e c i d o s l o s a n t a g o n i s ­

m o s de clases en el c u r s o de su d e s e n ­

v o l v i m i e n t o , y e s t a n d o c o n c e n t r a d a t o d a 

l a producción en m a n o s d e los i n d i v i ­

d u o s a s o c i a d o s , e n t o n c e s perderá e l P o ­

der público su carácter político. E l P o ­

der político, h a b l a n d o p r o p i a m e n t e , es 

el p o d e r o r g a n i z a d o de u n a clase p a r a la 

opresión de las o t r a s . S i el p r o l e t a r i a d o , 

en su l u c h a c o n t r a l a b u r g u e s í a , se c o n s ­

tituye f u e r t e m e n t e e n c l a s e ; si se erige 

p o r u n a revolución en clase d o m i n a n t e y 

c o m o clase d o m i n a n t e d e s t r u y e v i o l e n t a ­

mente las a n t i g u a s r e l a c i o n e s de p r o d u c ­

ción, d e s t r u y e a l m i s m o t i e m p o que es­

tas r e l a c i o n e s de producción las c o n d i c i o ­

nes de e x i s t e n c i a del a n t a g o n i s m o de las 

clases, d e s t r u y e las clases en g e n e r a l y , 

p o r lo t a n t o , su p r o p i a dominación c o m o 

clase. 

E n sustitución de l a a n t i g u a s o c i e d a d 

b u r g u e s a , c o n sus clases y s u s a n t a g o ­

n i s m o s de clases, surgirá u n a asocia­

ción en q u e el l ibre d e s e n v o l v i m i e n t o de 

c a d a u n o será l a condición del l i b r e des­

e n v o l v i m i e n t o de todos. 

( D e l «Manifiesto c o m u n i s t a » . ) 

¡Compañero dele­

gado! 

N i u n fascista, ni 

u n d e r e c h o s i r 

cumplir debes per­

mitir que en tu 

obra prospere. 

Exige, pide, denun­

cia. Esto no lo to-

U N I D A D S I N D I C A L 
La unión con la C. G. T . U. representa un progreso de nuestro crédito revo­

lucionario tan importante como se desprende del hecho de que tal unión se veri­
fica concediendo a la Unión General de Trabajadores el derecho de absorción, 
libremente aceptado por los Sindicatos comunistas. 

Este criterio honra a estos cantaradas, desde luego, cualquiera que sea la im­
portancia numérica de la C. G . T . U. 

De esta manera se resuelve la mayor dificultad que hubiera podido presen­
tarse para llegar a la unión de los trabajadores. Si los comunistas hubieran pre­
tendido discutir sobre este extremo, es evidente que la fusión no se hubiera 
realizado. 

Ahora bien: esta experiencia debe significar en nuestros procedimientos tác­
ticos una provechosa lección para que, sincera y honradamente, nos coloque en 
el plano de ponderación y sacrificio que se precise tmsta llegar a la unión de 
todos los trabajadores. 

Contra esta unión, unos públicamente, y otros en el terreno privado, no es­
tán conformes. Esto tendría en si poco importancia, puesto que el acuerdo, por 
haber sido aprobado por el Comité nacional de la Unión General de Trabajado­
res, nadie puede oponerse a practicarlo. Su importancia estriba en que desde 
ciertos cargos puede obstaculizarse su práctica; en cuyo caso ya no sería indis­
ciplina, sino un acto mucho más grave que realizaría quien entorpeciese el cum­
plimiento de este acuerdo. 

Pero aparte de este peligro, que en cuanto se conozca debe señalarse, hay 
otro más grave, si cabe, como es el de que esta actitud nos alejaría de intentar 
practicar una inteligencia, ya que no fusión, con los sindicalistas. 

A algunos compañeros les importa más a sus fines personales, de tranquilidad, 
de sedentarismo en los cargos directivos, no tener complicaciones espirituales en 
la organización. Si esto ocurre, es que tienen temor a los problemas que en asam­
bleas y Congresos se planteen, y que para resolverlos se ha de prescindir de ese 
aire patriarcal que enerva toda acción, y, en cambio, surjan frescos y potentes 
los criterios independientes y formales de acciones atrevidas y clasistas que pu­
dieran inspirar los nuevos elementos. 

Cuando esto ocurra, es que Jes falta entusiasmo para llevar a cabo esta obra; 
en cuyo caso deben abandonar los cargos y no deben entorpecer esa acción. 

Pues la organización no puede estar regida como una cosa propia que siga 
el ritmo de su interés o de su criterio especialisimo. La organización, para ser 
una cosa viva, debe tener su combate interno, para que el estímulo y el entu­
siasmo sirvan de incentivo que rompa su vida apacible con las inquietudes y 
ansias de los trabajadores que la compongan. 

Muchas de las censuras que se nos han hecho por comunistas y sindicalistas 
sobre nuestras faltas de acción o por los compromisos políticos que han neutra­
lizado el desarrollo de una ación de constante rebeldía, como se está obligado 
a practicar en nuestras organizaciones, algunas veces no dejaron de tener razón. 

Esta declaración no debe avergonzarnos. Mucho peor seria mantener los erro-
rres que perjudiquen a los trabajadores. 

La unión tiene, además de estas ventajas, la garantía de que el natural con­
traste de opiniones hará adoptar actitudes en consonancia con su espíritu revo­
lucionario. 

Ante este acuerdo de unión debemos ensanchar los espacios de nuestra espe­
ranza para ver coronados nuestros anhelos de verla completa y absolutamente 
satisfecha, hasta lograr que sólo exista una sola central sindical en nuestro país. 

Para ello sólo se precisa entusiasmo, fe en nuestro porvenir y fe en los va­
lores morales de los trabajadores, a los que hoy, afortunadamente, no se les 
puede manejar de la misma manera que antes. Por eso, nuestra acción tiene que 
tener como punto inicial la razón de la defensa de nuestros más destacados pos­
tulados, que no pueden ser otros que defender nuestras mejoras y ampliarlas; 
pero, además, prepararnos tan revolucionariamente como lo exige el logro de 
nuestra emancipación. 

Esta unión desplazará un gran volumen de acciones, todas ellas provechosas 
para los trabajadores, y con ellas aumentaremos el mérito de nuestra fuerza, mo­
ral y materialmente, que ha representado en nuestras propagandas la medula de 
nuestra doctrina. 

Unión, ahora y siempre. En los momentos desesperados y en los que, coma 
ahora, necesita la organización recobrar su independencia de clase, para con sus 
recursos ayudar a los partidos políticos que, como el Socialista, rindan a sus afa­
nes y a sus postulados la máxima eficacia. 

No hacerlo así será esterilizar esa unión, que podrá asustar a los acomodati­
cios o a los timoratos, pero a los que sientan las vibraciones y necesidades de 
los trabajadores colocarán en primer término su conveniencia y llevarán un espí­
ritu, si se quiere intransigente, que muchas veces no es más que el exponente 
de la sinceridad con que se defienden los ideales. 

A M O D O D E P R O L O G O 

leres. 

T r a s u n forzado paréntesis de d i e c i ­

o c h o meses, r e t o r n a l a clase t r a b a j a d o r a 

a su a c t i v i d a d política y s i n d i c a l , si cabe 

con m a y o r e n t u s i a s m o q u e antes y c o n 

una f i n a l i d a d m á s d e s t a c a d a : c o n s e g u i r 

l a e s t r u c t u r a de u n n u e v o estado m a r -

x i s l a . P e n a d a , c o m o n o sea fortalecer 

n u e s t r o á n i m o , h a s e r v i d o l a c r u e n t a 

represión l levada a cabo p o r los d i f e r e n ­

tes G o b i e r n o s r a d i c a l c e d i s t a s que se h a n 

s u c e d i d o ; la clase t r a b a j a d o r a u n i d a es 

i n v e n c i b l e , y eso q u e , s a l v o r a r a s ex­

cepciones, esta unión n o fué todo lo 

a m p l i a que h e m o s de desear q u e sea p a ­

r a futuras c o n t i e n d a s , q u e , a no d u d a r , 

se librarán en n o lejanas fechas. 

T e n e m o s l a satisfacción del deber c u m ­

plido y , salvo errores de los cuales nadie 

puede estar e x e n t o , c o n f i a m o s e n que 

c u a n d o de u n a m a n e r a a m p j i a , lo m i s m o 

a d m i n i s t r a t i v a m e n t e que en su o r d e n d i ­

r e c t i v o , os d e m o s c u e n t a , nos haréis j u s ­

t ic ia , s i n q u e esto s ignif ique q u e nos des­

a g r a d a l a discusión de n u e s t r a gestión, 

de la m a n e r a m á s a m p l i a posible. 

U n solo ¡pesar t e n e m o s ; a fuer de_sin-.| 

ceros h e m o s d e e x p r e s a r l o , y e s q u e , ! 

rebajando la g r a n d i o s i d a d del hecho de 

octubre, se r e c u r r a a p r o c e d i m i e n t o s q u e 

y a estaban en desuso, p e r o q u e , p o r des­

g r a c i a , parece ser q u e i n t e r e s a p o n e r de 

n u e v o en b o g a p o r q u i e n e s c u a n d o se t r a ­

ta de d e s p l a z a r l o s de los c a r g o s de res­

p o n s a b i l i d a d , p o r m a n i f i e s t a i n c o m p a t i b i ­

l i d a d con la- m a s a , n o r e p a r a n en m e d i o s , 

v esta discusión se rebaje y se envenene. 

P o r lo d e m á s , e s p e r a m o s c o n l a n a t u r a l 

i m p a c i e n c i a el fallo de n u e s t r o s a s o ­

ciados. 

A h o r a , q u e les t i e m p o s h a n c a m b i a d o 

de tal f o r m a q u e , u n a vez d e s e n m a s c a — 

r a d o s ciertos apóstoles, l a m a s a n o p u e ­

de creer e n m á s o m e n o s dialéctica ; q u i e ­

re h e c h o s , y o c t u b r e nos d e m u e s t r a que 

a todo a q u e l que, a u n de u n a m a n e r a e n ­

c u b i e r t a , se h a l l e en c o n t r a de s u u n i d a d , , 

h a y que a p a r t a r l o p a r a bien de la clase-

t r a b a j a d o r a . 

N o s o t r o s os p r o m e t e m o s q u e , p a r a c o n ­

s e g u i r l a , n o r e g a t e a r e m o s m e d i o s , p o r ­

que c r e e m o s que de e s t a m a n e r a , y a u n 

exponiéndonos a s u f r i r las iras de c i e r ­

tos e l e m e n t o s , s e r v i m o s los intereses d e l 

p r o l e t a r i a d o . 

C o n s i d e r a m o s q u e nos h a l l a m o s e n 

las m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s q u e d i e r o n a c ­

t u a l i d a d al célebre artículo p u b l i c a d o en 

« E l Socialista» c o n el título ((La misión-

a c t u a l de los Sindicatos», el año 1933, 

c o n l a a g r a v a n t e de q u e en n u e s t r a p r o ­

p i a c a r n e h e m o s sentido los z a r p a z o s d e 

l a reacción, a c a u s a , én p r i m e r l u g a r , 

de l a s u i c i d a división q u e existía e n t r e 

los trabajadores. E n d e r e c e m o s n u e s t r o s 

esfuerzos p r i n c i p a l m e n t e a evitar, de u n a 

m a n e r a d e c i d i d a , q u e ésta continúe, y el 

próximo «hecho de o c t u b r e n o será de-

l á g r i m a s , s i n o de a l e g r í a s » . 

Antonio A L B A 

Leed y propagad 

P R E N S A O B R E R A 
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